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Faculdade de Letras da Universidade do Porto 

A Faculdade de Letras da Universidade do Porto é hoje uma instituição inserida no sistema universitário 
público português, vocacionada para o ensino, para a investigação e para a criação cultural nas áreas das ciên­
cias sociais e humanas, da fi losofia e das línguas, cujos objectivos se encontram definidos nos seus Estatutos, 
publicados no Diário da República n°. 281, de 5 de Dezembro de 2002. 

a) A formação humana, cultural, científica, pedagógica e técnica; 
b) O desenvolvimento e realização da investigação fundamental e aplicada nas áreas que lhe são próprias; 
c) A prestação de serviços à comunidade, tendo em vista uma valorização recíproca; 
d) O intercâmbio cultural, no âmbito da UP e das universidades portuguesas, para a aproximação entre os 

povos e de forma muito especial com os dos países de língua portuguesa e os dos países europeus; 
e) O aprofundamento das relações entre a UP e a região geográfica em que se insere, tendo presentes os 

traços específicos que a definem no quadro da vida nacional, tais como o seu dinamismo social, económico 
e demográfico. 

Na vertente do ensino, para além das licenciaturas, mestrados e pós-graduações, são de referir os cursos 
livres, os cursos de formação contínua e os cursos de formação profissional. 

Localiza-se na zona mais populosa e de elevada produção de riqueza no contexto do país e conta hoje com 
4.800 alunos, com 290 professores (dos quais 119 são doutorados) e com 100 funcionários. 

Integrada na Direcção de Serviços de Documentação e Informação a Biblioteca Central é uma estrutura de 
apoio imprescindível ao ensino e à investigação. Com mais de 260.000 títulos e monografias e de publicações 
periódicas, esta Biblioteca tem vindo a apostar na diversificação dos seus recursos, sobretudo no que respeita 
ao novos suportes, como o CD-ROM (cerca de 600 títulos), à assinatura de bases de dados em texto integral 
na Internet e às novas tecnologias. 

De grande importância é também o Serviço de Apoio ao Estudante Deficiente da Universidade do Porto que 
tem como principal objectivo, criar condições de igualdade entre os alunos portadores de deficiência e os nor­
mais, com incidência especial nos estudantes deficientes visuais, razão pela qual se tem dedicado à recolha, 
produção e tratamento de documentos especiais, que organiza e divulga, tendo vindo a crescer, de forma sig­
nificativa, o número de títulos que fazem parte da Biblioteca Braille, da Biblioteca Sonora e da Biblioteca Dig­
ital. 

São também de referir, os doze doutoramentos Honoris causa atribuídos pela Faculdade de Letras, entre os 
quais constam o do Drü MÁRIO ALBERTO NOBRE LOPES SOARES, em 19 de Julho de 1990, o da Prof. Doutora 
MARIA DE LURDES BELCHIOR PONTES, em 5 de Maio de 1996 e o do Comandante XANANA GUSMÃO, em 31 f'9\ 
de Outubro de 2000. V 



Doutoramento Honons Causa Prof. Doutora Mana de Lurdes Belchior Pontes 



A) Órgãos de Gestão 
Assembleia de Representantes 
Conselho Directivo 
Conselho Científico 
Conselho Pedagógico 
Conselho Administrativo 

B) Serviços Centrais 

Estrutura e Organização 

Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
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C) Departamentos 

Departamento de História 

Criação: 
1°. Curso de História na Cidade do Porto (1919-1931) 
Secção de História da Faculdade de Letras (4°. Grupo)- (1962-2000) 
O Departamento de História foi criado no dia 31 de Maio de 2000. 

Áreas Cient íficas e Pedagógicas: História 

O Corpo Docente é composto por 25 doutorados e 5 não doutorados 

Amélia Maria Polónia da Silva 
Aníbal José de Barros Barreira 
António Barros Cardoso 
Armando Carvalho Homem 
Aurélio de Araújo Oliveira 
Cândido Augusto D. dos Santos 
Elvira da C. A da Silva Mea 
Eugénio Francisco dos Santos 
Fernando Alberto P. de Sousa 
Francisco Ribeiro da Silva 

Actividade Pedagógica: 
Licenciatura: 

Gaspar Manuel Martins Pereira 
Ivo Manuel V. Carneiro de Sousa 
Joaquim Mendes Moreira 
Jorge Fernandes Alves 
Jorge Manuel Martins Ribeiro 
José Augusto Sotto Mayor Pizarro 
José Maciel H. Morais Santos 
Luís Alberto Adão da Fonseca 
Luís Alberto Marques Alves 
Luís Carlos C. Ferreira do Amarai 

A nova estrutura curricular rege-se por: 
• um regime lectivo semestral 
• um sistema de atribuição de créditos 
• inexistência de disciplinas obrigatórias 
• mecanismos de opções disciplinares, dentro de áreas de saberes globais 

Luís Miguel R. de Oliveira Duarte 
Manuel Vicente Sousa Lima Loff 
Maria Antonieta da Conceição Cruz 
Maria Cristina Almeida e Cunha 
M• da Conceição C. Meireles Pereira 
Maria Fernanda Ferreira Santos 
Maria Helena Cardoso Osswald 
Maria Inês F. de Amorim B. da Silva 
Maria José V. A S. Moutinho Santos 
Paula Maria de Carvalho Pinto Costa 

Parte de uma concepção de História como estudo da experiência humana considerada em relação a particu­
lares tempos, espaços e contextos, mas também um método de pensamento e de trabalho. O objectivo fun­
damental da licenciatura em História é o de propiciar a formação a partir de três vertentes lectivas comple­
mentares: 
História - Conhecimento 
História - Teoria 
História - Método 
As áreas da estrutura curricular contemplam: História Geral; História de Portugal; Teoria; Metodologia e Ciên­
cias de Incidência Histórica; Áreas de especialização: Problemáticas de História de Portugal; Povos e Nações; 
Política e Inst ituições; Economia e Sociedade; Estudos Culturais e Via Ensino. 
Pós-Graduações: 
Curso de Pós-Graduação em História da Cidade do Porto (1 ano) 
Curso de Pós-Graduação e Mestrado em Estudos Locais e Regionais ( 1 ano + 1 ano) 
Mestrado em História Contemporânea (1 ano+ 1 ano) 



Mestrado em História da Educação (1 ano + 1 ano) 
Curso Integrado de Estudos Pós-Graduados em História Medieval e do Renascimento (1 ano + 1 ano + 3 anos) 
Outras Actividades: 
Colaboração regular em licenciaturas de outros departamentos e centros interdisciplinares da FLUP. 
Cursos Breves e Seminários: 
Curso de Verão de História Contemporânea 
Curso de Supervisão Pedagógica e Formação de Formadores na Área da História 
Cursos Breves e Seminários 

Investigação Científica 
I&D - Instituto de História Moderna; I&D - Centro de Investigação Histórica (em apreciação) 
Institutos de Investigação: Inst. de Documentação Histórica; Inst. de História da Expansão e da Presença 
Portuguesa no Mundo; Inst. de História Contemporânea 
Cátedras: Cátedra Sanchez-Aibornoz; Cátedra do Humanismo Latino 
Protocolos: Univ. Autónoma de Madrid, Univ. de Sevilha, CSIC de Santaigo de Compostela, Univ. de S. Paulo, 
Conziglio Nazionale de Richerca - Itália; no domínio de Formação de Professores com Escolas Básicas e 
Secundárias; Associação dos Professores de História; Bispos do Sul de Angola, Univ. Federal do Paraná; 
Câmara Municipal de Palmeia 

Últimos eventos científicos: 
O Estado da História (2001/2002) 
II Semana de Estudos Medievais (2002) 
III Curso de Verão de História Contemporânea (2002) 

Publicações: 
Revista da Faculdade de Letras [UP]- História : 1a. sér., 4 vols. (um dos quais duplo), 1970-1974; 2a. sér., 17 
vols., 1984-1997; 3a. sér., 2 vols., 2000- 2001. 
Revista Militarium Ordinum Analecta: 6 volumes, 1997-2003. 

Informações: 
Órgãos de gestão do Departamento: 
• Comissão executiva: Presidente 

Dois vogais ( 1 doutorado e 1 não doutorado) 
Um representante dos funcionários 
Um representante dos discentes 

• Conselho de Departamento 

Contactos: 
Departamento de História 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
Via Panorâmica s/n 
4150-564 Porto 
Telefones: 22 607.71.68/88 
E-mail : dh@letras.up.ot 
http://www.letras.up.pt.dh 



Departamento de Estudos Portugueses e Estudos Românicos 

O Departamento de Estudos Portugueses e Românicos (DEPER), instituído em Maio de 2000, pelos Estatutos 
da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, corresponde a uma reorganização, em modelo departa­
mental, da Licenciatura em Filologia Românica iniciada no ano lectivo de 1969-1970. 

Dada a sua extensão, o actual DEPER divide-se em quatro Secções - Literatura e Cultura, Linguística, Estudos 
Franceses e Estudos Ibéricos Comparados-, que abarcam as grandes áreas do saber linguístico, literário e cu l­
tural da tradição românica (Português, Francês, Espanhol, Italiano e também Romeno) . 

Tanto no plano científico como pedagógico, e em consonância com os restantes Departamentos de Línguas e 
Literaturas da FLUP, a acção do DEPER tem-se centrado em torno de três grandes eixos: a reflexão teórica lin­
guístico-literária, a aplicação prática do ensino das línguas e a interpretação no plano das mentalidades e sen­
sibilidades culturais. 

O seu corpo docente é constituído por 81 docentes : 28 Professores (7 Catedráticos; 13 Associados; 8 Auxil­
iares); 33 Assistentes, 13 Leitores e ainda 7 Professores requisitados do Ensino Secundário (para apoio aos 
Estágios e Ensino do Português para Estrangeiros), sendo que nestes três últimos grupos existem vários 
Mestres e dois Doutores. 

As actividades de docência deste Departamento, correspondentes a um vasto número de disci­
plinas, quer obrigatórias quer opcionais, têm estado predominantemente orientadas para sete 
LICENCIATURAS em LÍNGUAS e LITERATURAS MODERNAS (algumas também em regime nocturno), 
com variantes em Estudos Portugueses; Estudos Portugueses e Alemães (em colaboração com o DEG); 
Estudos Portugueses e Espanhóis; Estudos Portugueses e Franceses; Estudos Portugueses e Ingleses (em 
colaboração com o DEAA); Estudos Franceses e Alemães (em colaboração com o DEG); Estudos France­
ses e Ingleses ( em colaboração com o DEAA), e ainda para o apoio à Licenciatura em Estudos 
Europeus. Não obstante, está a desenvolver-se também a área da Pós-Graduação que, num pas­
sado recente, contou já com edições de Mestrado nos domínios da Linguíst ica, das Literaturas 
Românicas Modernas e Contemporâneas, da Literatura Portuguesa Contemporânea e dos Estu­
dos Portugueses e Brasileiros. 

Assim, nos próximos anos lectivos, estarão em funcionamento pelo menos 4 Cursos de Pós Grad­
uação, a saber: Curso Integrado de Estudos Pós-Graduados em Literaturas Românicas (Áreas de Espe­
cialização: A «Idade Média>> nas Literaturas Românicas; Literaturas Românicas dos sécs. XVI­
XVIII; Literaturas Românicas dos sécs.XIX-XX; Literatura Portuguesa; Literaturas Portuguesa e 
Brasileira; Literatura Francesa); Mestrado em Teoria da Literatura; Curso Integrado de Estudos Pós-Grad­
uados em Linguística Portuguesa Descritiva e Aplicada ao Ensino e Curso de Especialização - Diploma Univer­
sitário de Formação de Professores de Português Língua Estrangeira. 

Entretanto, o Ensino da Língua e Cultura Portuguesa para Estrangeiros tem merecido também 
um forte empenho do DEPER que oferece, nesse domínio, vários Cursos (Anual, de Verão, Intensivos 
e Pós-Laboral), todos eles com 4 níveis, de modo a adaptarem-se a públicos com competências e necessi­
dades diversas. 



No âmbito da Investigação Científica, para além de projectos e trabalhos individuais que têm resultado em 
numerosas publicações e participações em encontros de especialidade (em Portugal como no estrangeiro), há 
docentes do DEPER que são Membros de Unidades I&D, como o Centro Inter-Universitário de História da 
Espiritualidade; o Centro de Línguística (com o Projecto de Investigação Global : "Língua Portuguesa : Estru­
turas, Usos e Contrastes") e Instituto de Literatura Comparada Margarida Losa (com os Projectos de Investi­
gação "Literatura e Identidades" e "Utopias Literárias e Pensamento Utópico: a cultura portuguesa e a tradição 
intelectual do ocidente"). 

Encontram-se também integrados neste Departamento o Centro de Estudos Brasileiros, o Instituto de Cultura 
Portuguesa, o Instituto de Estudos Franceses e o Instituto de Estudos Ibéricos. 

Num esforço de dinamização científica, cultural e social, o DEPER tem apoiado, desde a sua criação, vários 
eventos científicos, na organização dos quais estiveram directamente envolvidos alguns dos seus docentes, de 
que se salientam os seguintes Colóquios e Congressos: Colóquio Carolina Michaelis; Viagem do século XX em 
José Gomes Ferreira; Congresso Portugal-Brasil Ano 2000 (Secção de Literatura); Why English Is Not Enough 
(WEINE Project); QUID NOVI? 2002 - Ponto de Encontro de Investigações Recentes em Linguística; António 
Nobre no Centenário da sua morte; Congresso Internacional sobre José Régio; Les Ombres du Roi Soleil; Por­
tugueses em França - Franceses em Portugal; Colóquio Internacional «Diversidade linguística e novos meios 
de comunicação numa Europa multicultural»; E, Agora, Drummond; Romantismo e Romanesco; Entre Portu­
gal e Espanha - Relações Culturais. Das actividades a realizar ao longo deste ano, destaca-se o Congresso 
Internacional "Literatura e História" (13-15 de Novembro 2003), pelo número não só de docentes envolvidos 
na Organização, como ainda de Participantes. 

Em parceria com os dois outros Departamentos de LLM, o DEPER tem sido responsável, desde 1984, pela 
Série de Línguas e Literaturas da Revista da Faculdade de Letras do Porto, para além de contar ainda com 
outras publicações editadas por Institutos ou Centro a ele associados: Intercâmbio ( Instituto de Estudos 
Franceses); Via Spiritus (Centro Inter-Universitário de História da Espiritualidade) e Terceira Margem (Centro 
de Estudos Brasileiros). · 

De acordo com o Artigo 3° do Capítulo II dos seus Estatutos, o DEPER possui os seguintes Órgãos de Gestão: 
Conselho de Departamento; Comissão Coordenadora do Departamento e Comissão Executiva. 

Contactos: 
Endereço: 
FACULDADE DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
Departamento de Estudos Portugueses e Românicos 
Via Panorâmica, s/n 
4150-564 Porto - PORTUGAL 
Telefones: +351 22 607 71 67 I 00 
Fax: +351 22 607 71 53 
E-mail: deper@letras.up.pt 



Departamento de Ciências e Técnicas do Património 

Caracterização 
O Departamento de Ciências e Técnicas do Património (DCTP) foi criado em 19971. Tem por objectivo pro­
mover a formação de docentes e quadros especializados nas diferentes áreas do património cultural e natural, 
permitindo dotar as instituições do sector, públicas e privadas, de técnicos superiores qualificados, a diversos 
níveis, para a· realização de funções de salvaguarda e defesa, conservação e restauro, investigação e pro­
moção do património nacional. 

Está organizado em quatro secções, que correspondem às diversas áreas científico-pedagógicas que abarca : 
Arqueologia, Ciências Documentais, História da Arte e Museologia. 

O seu corpo docente é constituído por: 3 Professores catedráticos, 4 Professores Associados com Agregação, 
2 Professores Associados, 1 Professor Auxiliar com Agregação, 6 Professores Auxiliares, 1 Professor Auxiliar 
Convidado, 3 Assistentes e 9 Assistentes Convidados. 

No DCTP funciona um Laboratório de Conservação e Restauro, que tem por objectivos fomentar, apoiar ·e pro­
ceder ao estudo e investigação científica nas diferentes áreas do saber abrangidas pelo Departamento e apoiar 
as actividades pedagógicas, no âmbito dos diversos cursos ministrados. 

Actividade pedagógica 
No DCTP funcionam, actualmente, os seguintes cursos: 
- Licenciatura em Arqueologia 
- Licenciatura em Ciência da Informação (ministrada conjuntamente com a Faculdade de Engenharia da UP) 
- Licenciatura em História da Arte 

- Mestrado em Arqueologia 
- Mestrado em História da Arte em Portugal 

- Pós-graduação em Museologia 
- Curso de Especialização em Ciências Documentais (pós-graduação) 

- Cursos livres (por exemplo: Curso de Arte Ibero-Americana; Curso de Desenho Arqueológico; Curso de 
Arte e Liturgia) 

Investigação científica 
Projectos de investigação em que estão envolvidos docentes do DCTP: 
- Projecto PETRAE do Centre Pierre Paris, Universidade de Bordeaux III; 
- Levantamento arqueológico do Douro Internacional; 
- Estruturas Sócio-Económicas e Industrialização no Norte de Portugal (sécs XIX-XX); 
- ARQUEHORFREN - Projecto de estudo dos monumentos arqueológicos da área de Freixo de Numão 

Regulamento interno n° 7/97. "Diário da República. 2• série". Lisboa. 257 (6 Nov. 1997) 13.781-13.786. 



- Projecto de estudo, restauro, valorização e apresentação pública do sítio de Castelo Velho de Freixo de Numão; 
- General Norton de Matos e o seu tempo (1867-1955) 
- Projecto "Arquivo da Casa de Mateus" 
- "O Barroco no Norte de Portugal", no âmbito do Museu sem Fronteiras - Programa de Incremento do 

Turismo Cultural 

Eventos científicos realizados ou a realizar: 
I Congresso sobre a Diocese do Porto -Tempos e Lugares de Memória (1998); Conferência internacional "O 
Acesso Multimédia ao Património Cultural" (1999); II Congresso Internacional do Barroco (2001); Conferência 
internacional "A Cultura em acção: impactos sociais e território" (2001); Encontro sobre "Qualidade do Ar, 
Património Cultural e Saúde Pública" (2002); II Encontro Nacional de Museus com Colecções de Arqueologia 
(2002); 7a Mesa-Redonda de Primavera - "Arquitectando espaços: da natureza à metapólis" (28 e 29 Mar. 
2003); Seminário "Muçulmanos e Cristãos entre o Tejo e o Douro (séc. VIII a XIII)" (4 e 5 Abr. 2003); Mesa­
Redonda "Recintos murados da Pré-história Recente" (15 e 16 Maio 2003); "Ligas metálicas: investigação e 
conservação" (Nov. 2003) 

Publicações: 
- Revista da Faculdade de Letras. Ciências e Técnicas do Património 
- Revista Portvgalia 
- Actas do I Congresso sobre a Diocese do Porto - Tempos e Lugares de Memória. 

Órgãos de gestão do Departamento 
Presidente do Departamento: Natália do Carmo Marques Marinho Ferreira-Alves 
Comissão Executiva: Presidente: Natália do Carmo Marques Marinho Ferreira-Alves 

Vogais: Cândida Fernanda Antunes Ribeiro (representante dos doutorados) 
Maria Elisa Ramos de Morais Cerveira (representante dos assistentes) 
Representante dos funcionários : Lídia da Conceição Azevedo 
Representante dos alunos: Susana Raquel Themudo Cunha Silva 

Conselho de Departamento: 
- Agostinho Rui Marques de Araújo, Prof. Associado 
- Armando Coelho Ferreira da Silva, Prof. Associado com Agregação 
- Armando Manuel Barreiros Malheiro da Silva, Prof. Auxiliar Convidado 
- Cândida Fernanda Antunes Ribeiro, Profa Auxiliar 
- Carlos Alberto Brochado de Almeida, Prof. Auxiliar 
- Fausto Sanches Martins, Prof. Auxiliar 
- Joaquim Jaime Barros Ferreira-Alves, Prof. Associado com Agregação 
- José Amadeu Coelho Dias, Prof. Auxiliar com Agregação 
- José Marques, Prof. Catedrático 
- Lúcia Maria Cardoso Rosas, Profa Auxiliar 
- Maria de Jesus Sanches, Profa Auxiliar 
- Maria Teresa Cordeiro de Moura Soeiro, Profa Associada 
- Mário Jorge Lopes Neto Barroca, Prof. Auxiliar 
- Natália do Carmo Marques Marinho Ferreira-Alves, Profa Catedrática 
- Rui Manuel Sobrai Centena, Prof. Associado com Agregação 
- Susana Maria Soares Rodrigues Lopes de Oliveira Jorge, Profa Associada com Agregação 
- Vítor Manuel de Oliveira Jorge, Prof. Catedrático 



Representantes dos Assistentes no Conselho de Departamento: 
- Manuel Joaquim Moreira da Rocha 
- Maria Elisa Ramos de Morais Cerveira 
- Sérgio Emanuel Monteiro Rodrigues 
- Manuel Augusto Engrácia Antunes (suplente) 

Comissão Coordenadora: 
- Natália do Carmo Marques Marinho Ferreira-Alves, Presidente 
- Cândida Fernanda Antunes Ribeiro, Vogal da Comissão Executiva 
- Agostinho Rui Marques de Araújo, Coordenador do Mestrado em História da Arte em Portugal 
- Armando Coelho Ferreira da Silva, Coordenador da Secção de Museologia 
- Lúcia Maria Cardoso Rosas, Coordenadora da Secção de História da Arte 
- José Marques, Coordenador da Secção de Ciências Documentais 
- Mário Jorge Lopes Neto Barroca, Coordenador do Mestrado em Arqueologia 
- Susana Maria Soares Rodrigues Lopes de Oliveira Jorge, Coordenadora da Secção de Arqueologia 

Contactos: 
telefone: 226077172; 
fax: 226077181; 
e-mail: dctp@letras.uo.ot 



Departamento de Estudos Anglo-Americanos (DEEAA) 

Caracterização 
O Departamento de Estudos Anglo-Americanos (DEAA) foi formalmente instituído em Maio de 2000. A coor­
denação entre a investigação e a docência é um dos objectivos primordiais do Departamento, que também 
tem incrementado a colaboração, a nível científico e pedagógico, com departamentos congéneres em univer­
sidades nacionais e estrangeiras. O funcionamento do Departamento no âmbito da FLUP tem sido caracteri­
zado pela abertura a outros Departamentos da Faculdade, intensificando sempre que possível os estudos 
interdisciplinares e a colaboração empenhada com todos os órgãos da Escola. 

No DEAA são ministrados os seguintes cursos: 
1 - Licenciatura nas áreas de inglês; 2 - Mestrado nas áreas de Cultura (inglesa e norte-americana), Litera­
tura (inglesa e norte-americana) e Estudos de Tradução (Inglês/Português/Inglês). 

Áreas de Doutoramento no DEAA: 
- Cultura (inglesa e norte-americana); 
- Didáctica do Inglês; 
- Estudos de Tradução; 
- Linguística (inglesa e contrastiva); 
- Literatura (inglesa; norte-americana); 
- Literatura Comparada 

Professores Catedráticos 
Professores Associados 
Professores Auxiliares 
Assistentes Convidados 

Assistentes 
Leitores 

..., = 

Requisitados ao Ensino Secu ndário 

Actividade pedagógica 

Corpo docente 
1 

8 J 
·=-== 1 

6 

i 2 

I 15 

!I 3 

- Licenciatura em Estudos Ingleses e Alemães (em articulação com o Departamento de Estudos Germanísti­
cos); 

- Licenciatura em Estudos Portugueses e Ingleses (em articulação com o Departamento de Estudos Portugue-
ses e Românicos - DEPER); 

- Licenciatura em Estudos Franceses e Ingleses (em articulação com o DEPER); 
- Colaboração na Licenciatura em Estudos Europeus. 
- Mestrado em Estudos Anglo-Americanos; Mestrado em Terminologia e Tradução. 



Investigação científica 
Instituto de Estudos Ingleses (lEI) - Coordenador científico: Prof. Doutor Gualter Cunha. 
- Linha principal de investigação: "Tradução da obra dramática de William Shakespeare" (Coordenação: Prof. 

Doutor Manuel Gomes da Torre). 
- Projecto de investigação (sediado no lEI): "Olhares e Escritas" (Coordenação: Prof. Doutor Rui Carvalho 

Homem). 

Instituto de Estudos Norte-Americanos - Coordenador científico: Prof. Doutor Carlos Azevedo. 
- Linha de investigação: "The City in American Literature" ( Coordenação: Prof. Doutor Carlos Azevedo). 
- Projecto de investigação (sediado no Instituto de Literatura Comparada da FLUP) - "Utopias Literárias e Pen-

samento Utópico: A Cultura Portuguesa e a Tradição Intelectual do Ocidente". Participação dos docentes 
Profa Doutora Maria de Fátima Vieira (coordenadora) e Mestre Jorge Miguel Bastos da Silva. 

Eventos científicos (2003) 

Colóquio comemorativo do IV Centenário da Morte de Isabel I 
Professores responsáveis: Prof. a Doutora Maria de Fátima Vieira, Mestre Jorge M. Bastos da Silva, em 16 de 
Janeiro de 2003 

Gloriana's Rule - the Life, Literature and Culture of Elizabethan England: An International Con­
ference on the 400th anniversary of the death of Elizabeth I 
Professores responsáveis: Prof. Doutor Rui Carvalho Homem, Profa Doutora Maria de Fátima Vieira. Data pre­
vista : 5-7 de Junho de 2003 

Writing and Seeing: An International Conference on Literature and the Visual Arts, 
Professor responsável: Prof. Doutor Rui Carvalho Homem. Data prevista: 23-25 de Outubro de 2003 

Colóquio Cromwell - nos 350 anos do seu Protectorado 
Professores Responsáveis: Profa Doutora Maria de Fátima Vieira, Mestre Jorge M. Bastos da Silva. Data pre­
vista: 6 de Novembro de 2003 

International Forum on English Language Teaching, 
Professor responsável: Dr. Nicolas Robert Hurst. Data prevista: 14 a 17 de Novembro de 2003 

Colóquio Comemorativo do Centenário de George Orwell, 
Professores Responsáveis: Prof. a Doutora Maria de Fátima Vieira, Mestre Jorge M. Bastos da Silva. Data pre­
vista : 12 de Dezembro de 2003 

Publicações: Via Panorâmica: Revista de Estudos Anglo-Americanos (no prelo). 

Órgãos de gestão do Departamento: 
Comissão Executiva 
Presidente: Prof. Doutor Carlos Azevedo 
Vogais: Prof. a Doutora Maria João Pires 

Dr. Vítor Cabral 
ora Helena Queirós 
Sílvia Pereira 



Conselho de Departamento: 

Profa Doutora Ana Luísa Amarai 
Profa Doutora Belinda Maia 
Prof. Doutor Carlos Azevedo 
Prof. Doutor Gualter Cunha 
Profa Doutora Filomena Vasconcelos 
Profa Doutora Maria de Fátima Vieira 
Profa Doutora Maria João Pires 
Profa Doutora Maria Teresa Castilho 
Prof. Doutor Nuno Ribeiro 
Prof. Doutor Rui Carvalho Homem 
Dra Maria João Alvelos 
Dr. Nicolas Hurst 
Dr. Vítor Cabral 

Contactos: 
Telefone e fax: 22 6077183 
E-mail : deaa@letras.up.ot 



Departamento de Estudos Germanísticos 

O DEG constituiu-se em departamento autónomo no ano lectivo de 1999-2000, aquando da departamenta­
lização da FLUP, e destaca-se hoje como um dos maiores entre os departamentos votados aos Estudos 
Alemães em Universidades Portuguesas. O seu corpo docente é composto por 24 membros (professores, 
assistentes e leitores) e o corpo discente ultrapassa os 600 alunos, distribuídos por dois cursos de licenciatura, 
Línguas e Literaturas Modernas e Estudos Europeus, cursos de Mestrado em Estudos Alemães e Mestrado em 
Tradução, bem como Cursos Livres de Língua- dinamarquês, finlandês, neerlandês e sueco - e cursos de For­
mação Contínua (no âmbito do Programa FOCO). 

Entre as áreas científicas e pedagógicas especialmente privilegiadas destacam-se a Literatura e Cultura dos 
países de expressão alemã, a Literatura medieval, os Estudos de tradução, os Estudos literários e os Estudo 
de línguas germânicas. Os vários docentes publicam regularmente os resultados das suas investigações nes­
tas áreas em conceituadas editoras e revistas especializadas tanto nacionais como estrangeiras. O Departa­
mento é coproprietário e neste momento sede da RUNA - Revista Portuguesa de Estudos Germanísticos, e a 
totalidade dos docentes integra a APEG- Associação Portuguesa de Estudos Germanísticos. 

O Departamento, através dos seus docentes, também está representado em diversos projectos de investi­
gação, quer a nível nacional no âmbito do Centro de Linguística da Universidade do Porto (CLUP), do Instituto 
de Literatura Comparada Margarida Losa, do Centro Interuniversitário de Estudos Germanísticos (CIEG -
Coimbra) e do Núcleo de Estudos Literários, quer a nível internacional, no âmbito de acordos bilaterais entre 
o CRUP e o DAAD. Mantém, igualmente, excelentes contactos com diversas universidades estrangeiras, bem 
como com as embaixadas, os consulados e os institutos culturais dos países da área da germanística. De 
salientar é ainda o vivo intercâmbio internacional a nível de docentes e discentes proporcionado pelo pro­
grama Erasmus/Sócrates que envia todos os anos muitos alunos para países de língua alemã. 

Dos vários colóquios internacionais organizados pelo departamento na FLUP destacamos: 

1983 - Colóquio sobre Franz Kafka 
1988 - Colóquio "Duas Línguas em Contraste: Português e Alemão" 
1989 - Colóquio sobre Literatura Suíça 
1992 - "XX. Internationales Mediavistisches Colloquium" 
1993 - Simpósio sobre Robert Walser 
1999 - Colóquio interdisciplinar "Cantigas de Amigo - Frauenlieder" 

- "XXVII. Internationales Mediavistisches Colloquium" 
2000 - 2001 - Colóquio Interdisciplinar sobre Friedrich Nietzsche 

- Simpósio sobre "Das Niebelungenlied" 
- Workshop sobre Eveline Hasler 

2001 - 2002 - Encontro sobre literatura policial 
- Conferências sobre novas tendências da Germanística Medieval 
- Colóquio "Da Suíça: Partidas e Chegadas" 
- Simpósio "Wahrnehmung im Parzifal Wolframs von Eschenbach" 

2002 - 2003 - 2° Congresso da APEG (Associação Portuguesa de Germanístas) 



D) Realizações previstas para o ano 2002-2003 

Semana Alemã - de 24 a 29 de Março 
Semana Nórdica - de 3 a 8 de Novembro 
Literatura Suíça em Portugal - Colóquio e exposição com presença do escritor Peter Stamm- 12 a 16 de Maio 

Corpo docente: 
Américo Enes Monteiro - Professor auxiliar 
Ana Isabel Gouveia Boura - Assistente convidada 
Anette Kind - Leitora 
António C. Franco - Professor associado 
Beatrix Heilmann - Leitora do DAAD 
Elisabete de Jesus Soares Guimarães - Professora do ensino secundário 
Gonçalo Vilas-Boas - Professor associado 
Irmtraud Leichsenring Franco - Leitora 
Isabel Maria Galhano Rodrigues - Assistente 
Jeroen Dewulf - Leitor 
John Thomas Greenfield - Professor associado com agregação 
Klaus Altevogt - Leitor 
Maria Antónia Gaspar Teixeira - Assistente 
Maria Joana Guimarães - Leitora 
Maria José Neves Terroso - Assistente convidada 
Maria Teresa Vilela Martins de Oliveira - Professora auxiliar 
Markus Nolp - Leitor 
Michaela Hartmann - Leitora 
Mónica Reis Zickermann - Assistente 
Simone Tomé - Leitora 
Susanne Munz - Leitora 
Thomas Juan Carlos Hüsgen - Professor auxiliar 
Ulrich Kamien - Leitor 
Valentin Blaas - Leitor 

Informações 
Orgãos de Gestão do Departamento 
Presidente: Prof. Doutor John Greenfield 
Vogais: Prof. Doutor Thomas Hüsgen 

ora Irmtraud Franco 
Conselho de Departamento: Prof. Doutor John Greenfield 

Prof. Doutor António Franco 
Prof. Doutor Gonçalo Vilas-Boas 
Prof. Doutor Américo Monteiro 
Profa. Doutora Teresa Martins de Oliveira 
Prof. Doutor Thomas Hüsgen 
Mestre Susanne Munz 
ora. Irmtraud Franco 
ora. Micaela Moura 



E) Contactos 
Departamento de Estudos Germanísticos 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
Via Panoramica, s/n 
4150-564 Porto 

Cio 
ora Micaela Moura 
Telf. 226077184 
e-mail: mimoura@letras.up.pt 



Caracterização 
Criação (data) 

Departamento de Filosofia 

O Departamento de Filosofia (DF), criado em Maio de 2000, prolonga a actividade da "Secção de Filosofia" 
fundada em Agosto de 1961, aquando da restauração da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 

Áreas científicas e pedagógicas 
O DF é uma unidade orgânica a quem está acometida a organização e docência do curso de Licenciatura em 
Filosofia, de cursos (integrados) de pós-graduação, mestrado e doutoramento na mesma área científica, para 
além de no seu âmbito ser desenvolvida, em projectos individuais ou de equipa, investigação científica fun­
damental e aplicada . 

Corpo docente e sua qualificação 
Maria Cândida Gonçalves da Costa Reis Monteiro Pacheco (Prof.a Catedrática) 
Maria José Pinto Cantista da Fonseca (Prof.a Catedrática) 
Adalberto Dias de Carvalho (Prof. Catedrático) 
Álvaro José Machado dos Penedos (Prof. Associado) 
Levi António Duarte Malho (Prof. Associado) 
Luís Carlos Gomes Melo de Araújo (Prof. Associado) 
Adélio da Costa Melo (Prof. Associado) 
Maria Manuel Martins da Costa Pinheiro de Araújo Jorge (Prof. a Associada) 
Diogo Frederico Lemos Cerveira Alcoforado (Prof. Associado) 
José Augusto Caiado Ribeiro Graça (Prof. Auxiliar) 
Sofia Gabriela Assis de Morais Miguens (Prof. Auxiliar) 
Maria Celeste Lopes Natário (Prof. Auxiliar) 
José Francisco Preto Meirinhos (Prof. Auxiliar) 
Lídia Maria Cardoso Pires (Assistente) 
Benedicte Genevieve Marie Houart (Assistente) 
Valdemar Martins Capelo Cardoso (Assistente) 
José Maria Costa Macedo (Assistente Requisitado) 
José Jorge Teixeira Mendonça (Assistente Requisitado) 
Teresa de Jesus Aguiar Macedo (Assistente Requisitado) 
João Alberto Cardoso Gomes Pinto (Assistente Requisitado) 

Actividade Pedagógica 
Cursos de licenciatura 
Licenciatura em Filosofia (Áreas opcionais: Ensino da Filosofia; Informação e Comunicação; Ética e Ciência 
Política; Estética e Artes; Cultura Portuguesa) . 
No âmbito do programa SOCRATES/ERASMUS os estudantes de licenciatura podem frequentar um ano lectivo 
em universidades estrangeiras. Protocolos existentes: Frankfurt (Alemanha), Barcelona, Málaga, Murcia, San­
tiago de Compostela (Espanha), Bordéus III (França), Pisa, Milão (Itália), Fribourg (Suiça). 

O estatuto de auditor livre permite a frequência das disciplinas do curso de Licenciatura em Filosofia. 



Pós-graduações (Mestrados e Doutoramento) 
O DF ministra cursos (integrados) de pós-graduação, mestrado e doutoramento, com especialização nos 
domínios científicos de Filosofia Medieval, de Filosofia Moderna e Contemporânea e de Filosofia da Educação, 
ou outros a determinar em cada ano lect ivo. 

Investigação Científica 
Projectos de investigação 
O Instituto de Filosofia, vocacionado para a dinamização e realização de projectos de investigação científica e 
extensão cultural, é um organismo integrado no DF, com direcção e estatutos próprios e internamente orga­
nizado em Gabinetes. Actualmente desenvolve actividades com financiamento externo em três áreas específi­
cas: Filosofia Medieval, Filosofia Moderna e Contemporânea e Filosofia da Educação. 

Eventos científicos realizados ou a realizar: 
Colóquio Descartes: Reflexão sobre a Modernidade (Novembro 1996). 
1 a Conferência Internacional de Filosofia da Educação Identidade e Diversidade (Maio 1998). 
Colóquio A Dor e o Sofrimento, Hoje (Março 2000). 
XI° Congresso Internacional de Filosofia Medieval - Intelecto e Imaginação (Agosto 2002). 
Colóquio Comemorativo dos 50 anos da Morte de Teixeira de Pascoaes (Abril 2003). 
2aas Jornadas Hispano-Portuguesas de Filosofia Analítica (2004). 
2° Encontro Nacional de Filosofia Analít ica (2004). 
3° Congresso Internacional de Fenomenologia (2004). 

Publicações 
O DF publica desde 1971 a Revista da Faculdade Letras- Série de Filosofia. A 1a série teve 2 volumes (em 4 
tomos, de 1972 e 1973). A n a série tem publicação ininterrupta desde 1985, estando em preparação o vol. 20 
de 2003. 
A revista Mediaevalia. Textos e estudos, do Gabinete de Filosofia Medieval, é publicada desde 2000 (vol. 18) 
pela FLUP, tendo sido editada pela Fundação Eng. António de Almeida até 1999. 
O Gabinete de Filosofia Moderna e Contemporânea dirige a série Naus da colecção 'Campo da Filosofia' da Edi­
tora Campo das Letras, Porto. 
São regularmente editadas outras obras de projectos e docentes da Faculdade, de que são exemplo as publi­
cações do Gabinete de Filosofia da Educação. 

Informações 
Órgãos de gestão 
Presidente do DF: Professora Doutora Maria José Cantista 
Comissão Executiva 
Conselho de Departamento 

Contactos 
Departamento de Filosofia 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
Via Panorâmica s/n 
4150-564 Porto 
Secretariado: D.a Ana González; Telefone e fax directo: 226077187. 
df@letras.up.ot 
http:/ /www. letras.up. pt/df 



Departamento de Sociologia 

Caracterização: 
Criação 
O Departamento de Sociologia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto foi criado em Novembro de 
2002 e assegura a formação graduada e pós-graduada em Sociologia . Compete-lhe a regularização das 
seguintes actividades dentro das áreas científicas que lhe são próprias: 

1. a promoção da investigação científica - fundamental e aplicada - e do estudo universitário; 
2. o ensino em cursos de licenciatura, mestrado, doutoramento, pós-graduação, especialização e formação 
contínua; 
3. a prestação de serviços à comunidade, tendo por objectivo contribuir para o desenvolvimento social e cul­
tural; 
4. a colaboração com outras entidades que persigam objectivos semelhantes, públicas ou privadas, nacionais 
ou estrangeiras; 
5. a organização de eventos de natureza diversa que vivifiquem a discussão científica em torno das grandes 
temáticas disciplinares e interdisciplinares. 

Áreas científicas e pedagógicas 
Sociologia 

Corpo docente e a sua qualificação 

António Teixeira Fernandes (professor catedrático) 
João Teixeira Lopes (professor associado) 
José Manuel Azevedo (professor associado) 
Carlos Manuel Gonçalves (professor associado) 
José Virgílio Pereira (professor auxiliar) 
Maria Isabel Dias (assistente) 
Helena Vilaça (assistente) 
Dulce Maria Magalhães (assistente) 
Luísa Veloso (assistente) 
Cristina Parente (assistente) 
Eduardo Vítor Rodrigues (assistente) 
Natália Azevedo (assistente) 
Alexandra Lopes (assistente) 
Ester Gomes da Silva (assistente) 
Paula Guerra (assistente) 
Abel António Laureano (assistente) 

Actividade pedagógica 
Cursos de licenciatura - Sociologia 
Cursos de Mestrado- Poder local, desenvolvimento e mudança social (1995/ 1997) e Construção europeia e 
mudança social em Portugal (2001/ 2003) 0 



Pós-graduações - nenhuma 
Cursos de Verão - nenhum 

Actividade científica 
Projectos de investigação - nenhum 
Eventos científicos realizados ou a realizar 
F) Encontro temático Sociologia no ensino superior: conteúdos, práticas pedagógicas e investi­
gação (Dezembro de 2002); 
XIII Noites de Sociologia do Porto (2003); 
Encontro temático Pierre Bourdieu e a Teoria da Prática (2004). 
Publicações - nenhuma 

Informações 
Orgãos de gestão do Departamento 

Comissão executiva - Presidente: Prof. Doutor Carlos Manuel Gonçalves 
Vogal: Prof. Doutor José Virgíl io Pereira 
Vogal: Dr. a Natália Azevedo 

Conselho de Departamento - Prof. Doutor Carlos Manuel Gonçalves 
Prof. Doutor António Teixeira Fernandes 
Prof. Doutor João Teixeira Lopes 
Prof. Doutor José Manuel Azevedo 
Prof. Doutor José Virgílio Pereira 
Dr. a Natália Azevedo 
Dr. a Paula Guerra 

Contactos 
Departamento de Sociologia 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
Via Panorâmica, s/n, 4150-564 Porto 
Telefone e fax: 226077190 
E-mail: ds@letras.up.pt 
Site na Internet: http://www.letras.up.pt/ ds 
Horário: de segunda a sexta feira das 09:00 às 12:30 e das 14:00 às 17:30 



Caracterização 
Criação (data): 

Departamento de Geografia 

O Departamento de Geografia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto constituí-se no ano lectivo de 2000. 

Corpo docente e sua qualificação 
O departamento compõe-se por 28 docentes, dos quais 15 doutores e 12 mestres, que leccionam mais de 30 
disciplinas a 569 alunos. 

A constituição desta unidade orgânica tem 30 anos e resulta de um processo evolutivo pautado pelo consoli­
dação do seu corpo docente e da sua estrutura curricular no âmbito da formação/ensino e investigação em 
Geografia. 

O Curso de Geografia da Universidade do Porto foi criado em Junho de 1972, com um plano de estudos de 
cinco anos de docência e defesa de dissertação de licenciatura. Decorridos apenas dois anos, em Junho de 
1974, os docentes são instados, pela primeira vez, a participar na remodelação curricular. Daqui resultou uma 
estrutura que previa a criação do Ramo Educacional, a qual só viria a verificar-se em meados da década 
seguinte. Entretanto, em 1977 o Curso de Geografia passa para novas instalações provisórias no Campo Alegre 
e, em 1978, conhece nova remodelação curricular, ficando a Licenciatura reduzida a quatro anos. 

Já na segunda metade da década de 80, a necessidade de acompanhar as exigências do mercado de trabalho, 
nomeadamente do ensino secundário, impôs nova remodelação curricular - a Portaria 850/87, de 3 de 
Novembro, prevê a possibilidade dos licenciados realizarem a sua profissionalização em ensino. Com quatro 
anos de formação exclusivamente em Geografia, sendo o 5° composto por disciplinas de formação pedagógi­
ca e o 6° pelo estágio, no início dos anos noventa ocorre nova alteração a qual passou pela inclusão da for­
mação pedagógica no elenco das disciplinas do 3° e 4° anos. Este curriculum manteve-se até 2001, altura em 
que é aprovada nova estrutura curricular (D.R. n°165 de 18 de Julho de 2001). Numa fase de transição, uma 
vez que em 2002/2003 apenas os 1° e 2° anos funcionarão nos naves moldes, a Licenciatura em Geografia 
conta agora com formação orientada para o Acesso à Profissionalização em Ensino e com formação orientada 
para o Ordenamento do Território. 

O maior número de doutoramentos que ocorreu na década de 90, possibilitou a abertura de outros cursos além 
da Licenciatura. No ano lectivo de 1994/95 iniciou-se o primeiro Curso de Mestrado sobre "Dinâmicas Territoriais 
e Ordenamento do Território", tendo-se repetido a experiência três anos mais tarde. Está a decorrer o Curso 
Integrado de Pós-graduação em "Planeamento Urbano e Regional" (com início em 2000/01) e abrirão em 
2002/03 mais dois que contemplam os Cursos de Especialização, de Mestrado e de Doutoramento: um em 
"Gestão dos Riscos Naturais" e outro em "Território e Desenvolvimento". 

Publicações 
Destaca-se a Revista da FLUP - Geografia, bem como as do Gabinete de Estudos de Desenvolvimento e 
Ordenamento do Território (GEDES), as quais incluem publicações de teses de doutoramento, conferências, 
relatórios e outros documentos de divulgação científica. 

0 



O Departamento de Geografia tem vindo a consolidar estratégias de internacionalização e cooperação. Nesse 
sentido, mantém protocolos, projectos e programas de mobilidade (de professores e alunos) com instituições 
ejou redes de outros países, entre os quais se destaca a rede Sócrates/Erasmus com as Universidades de 
Ángers, Degli Studi di Bari, Degli Studi di Lecee, Degli Studi di Perugia, Le Havre, Middlesex, Nantes, Osnadrück, 
Oviedo, Tessalónica e Valladolid, o Projecto Jean Monet (Bruxelas), a cooperação com a Universidade Eduardo 
Mondelane (Maputo) ou o número crescente de alunos de países de expressão portuguesa que procuram a 
Licenciatura em Geografia. 

Contactos: 
Tei/Fax: 226077194 
Email : geo@letras.up.pt 



Caracterização 
Criação (data): 

Secção Autónoma de Educação 

A FLUP criou o Ramo de Formação Educacional em 1987/88 em ordem a oferecer a área de formação de pro­
fessores aos alunos dos cursos de licenciatura. Com a revisão estatutária da FLUP, realizada em 2000, ficaram 
reunidas as condições para o enquadramento científico, pedagógico e institucional da área de formação edu­
cacional que deu origem à sua criação em Julho de 2000. 

Áreas cientificas e pedagógicas 
Área de Pedagogia e Filosofia da Educação - Disciplinas: Epistemologia das Ciências da Educação; 
Antropologia Educacional; Problemáticas Pedagógicas Contemporâneas; Educação e Cidadania 

Área de Psicologia - Disciplinas: Psicologia da Educação; Psicologia Cognitiva, Motivação e Aprendizagem; 
Psicologia da Adolescência e Contextos de Desenvolvimento; Psicologia das Emoções e Comunicação 

Área de Currículo e Educação - Disciplinas: Organização e Desenvolvimento Curricular; Análist; Sócio­
Histórica da Educação; Perspectivas dos Sistemas Educativos; Análise das Organizações Escolares 

Corpo docente e sua qualificação 
Área de Pedagogia e Filosofia da Educação 
• Professor Doutor Adalberto Dias de Carvalho (Responsável Científico e Pedagógico) 

Docentes 
• Mestre Eugénia Vilela (em dispensa de serviço - PRODEP) 
• Mestre Maria João Couto Mestre Paula Cristina Pereira (em dispensa de serviço - PRODEP) 
• Mestre Nuno Fadigas (em substituição - PRODEP) 
• Mestre Fernando Bastos (em substituição - PRODEP) 
• Mestre Blandina Lopes (Cursos de Regime Nocturno) 

Área de Psicologia 
Docentes 
• Prof. Doutora Fernanda Martins (Responsável Científica e Pedagógica) 
• Doutora Lurdes Fidalgo 
• Mestre Maria do Sameiro Araújo 
• Mestre Paulo Jorge Santos (em dispensa de serviço - PRODEP) 
• Dr. Diogo Lima (em substituição - PRODEP) 

Área de Currículo e Educação 
Docentes: 

• Mestre Luís Grosso Correia 
• Dra Olga Lima 
• Dr. José Augusto Melo 



Actividade pedagógica 
Cursos de licenciatura 
A nível do ensino de licenciatura, a SAE assegura a docência das disciplinas da Área de Formação Educacional 
comuns aos cursos da FLUP com formação inicial de professores, nomeadamente, Filosofia, Geografia, História 
e Línguas e Literaturas Modernas. As disciplinas organizam-se em três áreas: (1) Pedagogia e Filosofia da Edu­
cação, (2) Psicologia e (3) Currículo e Educação. Cada área é constituída por quatro disciplinas de opção ofer­
ecidas, em anos fixos, sob a forma de duas alternativas por semestre. 

Investigação científica 
Projectos de investigação (em que estão envolvidos docentes da SAE) 
Projecto subordinado ao tema Educação e Contemporaneidade integrado no Programa da FCT desenvolvido 
pelo Instituto de Filosofia da FLUP, cuja unidade de investigação está a cargo do Gabinete de Filosofia da Edu­
cação, coordenado pelo Professor Doutor Adalberto Dias de Carvalho e que integra todos os docentes da Área 
de Pedagogia e Filosofia da Educação desta Secção. 

Projecto intitulado Liceus de Portugal, no âmbito do Projecto Praxis n° 2/ 2.1/ CSH/ 765/95, coordenado pelo 
Prof. Doutor António Nóvoa e que integrou como membro invest igador o Mestre Luís Grosso Correia da área 
de Currículo e Educação desta Secção. 

Eventos científicos realizados 
A SAE organizou os 1 o e 2° Ciclo de Conferências em Educação da FLUP, respectivamente nos anos de 2001 
e 2002, cujos programas se apresentam a seguir: 

Conferências de Outono- 10 Ciclo de Conferências em Educação da Faculdade de Letras da Uni­
versidade do Porto - 31 de Outubro a 5 Dezembro 2001 
Conferências de Outono - 2° Ciclo de Conferências em Educação da Faculdade de Letras da Uni­
versidade do Porto - 26 de Novembro a 11 de Dezembro 2002 

Área de Pedagogia e Filosofia da Educação 

Dissertações apresentadas 
Vilela, Eugénia (1996). Do Corpo Equívoco, Reflexões sobre a Verdade e a Educação nas narrativas Episte­
mológicas da Modernidade. Tese de Mestrado. Porto: FLUP 
Couto, Maria João (1996). Da comunicação entre as diferenças- reflexões em torno da educação social e 
do seu sentido contemporâneo. Tese de Mestrado em Filosofia da Educação, Porto: FLUP. 
Fadigas, Nuno (2002). A educação como acontecimento. Gilles Deleuze e a filosofia da educação. Tese de 
Mestrado, Porto: FLUP. 
Pereira, Paula Cristina (1996). Amor e Conhecimento, Reflexões em torno da razão pedagógica. Tese de 
Mestrado. Porto: FLUP. 
Lopes, Blandina (2000). A Reconstrução do Sujeito, reconfiguração do humanismo como problemática da 
filosofia da educação. Tese de Mestrado. Porto: FLUP. 

Área de Psicologia 
Dissertações apresentadas 

Cruz, M. S. A. (1999). Impacto dos procedimentos de avaliação no desempenho cognitivo: considerações em 
torno da avaliação estandardizada e da avaliação dinâmica da inteligência. Dissertação de Mestrado em Psi­
cologia. Braga : Universidade do Minho. 



Fidalgo, L. (1991). "Subsídios para o estudo da Literacia -contributos para o estudo de Prova Piloto de Lit­
eracia passada à população portuguesa do 4° ano da escolaridade'~ Dissertação de Mestrado. Porto: Facul­
dade de Psicologia e de Ciências da Educação, Universidade do Porto. 
Fidalgo, L. (2000). (Re)Construir a Maternidade numa Perspectiva Discursiva. Dissertação de Doutoramento. 
Porto: Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar, Universidade do Porto. 
Martins, F. (1989). O desenvolvimento da noção de proporção e a aprendizagem das fracções. Dissertação 
de Mestrado. Aveiro: Universidade de Aveiro. 
Martins, F. (1999). Influência das emoções no desempenho cognitivo: ira e processamento de informação. 
Dissertação de Doutoramento. Braga: Universidade do Minho. 
Santos, P. l. (1997). Adolescência e indecisão vocacional. Dissertação de Mestrado. Porto: Faculdade de Psi­
cologia e de Ciências da Educação, Universidade do Porto. 

Área de Currículo e Educação 
Dissertações apresentadas 

Correia, L. G. (1993). Alfabetização e Condição Social. O Porto em finais do século XIX. Dissertação de 
Mestrado. Porto: Faculdade de Letras, Universidade do Porto. 

Informações 
-Órgãos de gestão da Secção Autónoma : 

Comissão Executiva: Coordenadora: Prof. Doutora Fernanda Martins; Vogais: Doutora Lurdes Fidalgo; 
Mestre Paula Cristina Pereira; Dr. José Augusto Melo 

Contactos: 
Telefone: 226077100 (extensões: 3105, 3106, 3111); Fax: 226077153 Email: se@letras.up.pt 



Curso de Jornalismo e Ciências da Comunicação 

Apresentação 
O curso de Jornalismo e Ciências da Comunicação que tem como base um protocolo assinado 
pelas Faculdades de Letras, Engenharia, Belas-Artes e Economia, pretende combinar uma for­
mação em Humanísticas (Ciências Sociais) com a vertente das novas tecnologias da informação 
e da comunicação e as dimensões estética e gráfica. Depois de frequentarem um tronco comum, 
nos dois primeiros anos, os alunos optarão, a partir do terceiro ano, por uma das seguintes espe­
cializações: Jornalismo; Assessoria de Comunicação; Comunicação Multimédia. Pretende-se um 
leque vasto de saídas profissionais, das várias formas de jornalismo (escrito, radiofónico, tele­
visão e online) aos gabinetes de imprensa e de imagem, passando pela produção de software 
educativo ou de materiais multimédia de todo o tipo. 

Pretende-se que o curso tenha uma forte componente prática, em estúdio, laboratório multimédia e redacção 
informatizada, com os alunos a trabalharem em projectos e, logo que possível, em produções para a Univer­
sidade ou para o exterior; em cada semestre há um equilíbrio entre disciplinas teóricas e práticas. 

Listagem de Docentes em Jornalismo e Ciênc1as da Comumcação 

Dinis Carlos A. Santiago e Sottomayor 

Jorge Manuel da Costa Campos 
Prof. Doutor Jorge Paulo Monteiro de 

Dr. José Pedro Leal Gonçalves 

Dr. Bruno Sérgio Gonçalves Giesteira 

ora Cristina Maria da Silva Pinto Ferreira Fonseca 

ra Emília Maria Moreira Carneiro Dias da Costa 

Eng0 Albertino Frederico A. Martins Mendes 

Engo Alexandre Miguel Barbosa Valle de Carvalho 

Eng0 Pedro Luís Cerqueira Gomes da Costa 

Engo Sérgio Sobrai Nunes 

Mestre Hélder Manuel Ferreira Bastos 

Mestre Helena Laura Dias de Lima 

Mestre Maria Margarida Castro L. Barbedo Marques 

Mestre Richard Charles Zimler 

Prof. Doutor Milan Rados 

Dr. Fernando Vasco Moreira Ribeiro 
Dr. Fernando António Dias Zamith Silva 

Dr. Leonel Varandas Valbom 

Dr. José Augusto de Abreu Fernandes 

Licenciado 

Licenciado 
Doutorado 

Licenciado 

Licenciado 

Licenciado 

Licenciado 

Licenciado 

Mestre 

Mestre 

Licenciado 

Mestre 

Mestre 

Mestre 

Mestre 

Doutorado 

Licenciado 

Licenciado 

Mestre 

Mestre 



Actividade Pedagógica: 
Licenciatura em Jornalismo e Ciências da Comunicação 

1° 1 2° Anos - Tronco Comum 
3° Ano - Opção Jornalismo 

Opção Comunicação Multimedia 
Opção Assessoria da Comunicação 

Mestrado em Cultura e Comunicação 
Variante Comunicação da Ciência 
Variante Jornalismo Político 
Variante Documentário 

Membros da Direcção da Licenciatura em Jornalismo e Ciências da Comunicação 
Prof. Doutor Eugénio Francisco dos Santos 
Prof. Doutor António Augusto Sousa 
Prof. Doutor José Pereira Azevedo 
Profa Doutora Maria Clementina Santos 
Mestre Helena Laura Dias Lima 
Dr. Vítor Martins 

Contactos: 
Praça Coronel Pacheco, 8 
4050-453 Porto 
Telf: 223393660 
Fax: 223393668 
E-mail: apo@icicom.up.pt 
http:/ (www.icicom.up.pt 



D) Unidades de Investigação & Desenvolvimento 

Instituto de Sociologia 

Caracterização 
G) Ano de criação 
O Instituto de Sociologia constitui-se desde a abertura da Licenciatura em Sociologia na Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto. Ao longo da sua existência como Instituto de Sociologia (1989/2001) contou com a 
colaboração de docentes de outras instituições e manteve a abertura necessária a todos os docentes da FLUP 
com interesses de investigação no campo da sociologia. Em 2002, constitui-se como unidade de investigação, 
tendo-se submetido à Fundação de Ciência e Tecnologia tendo como objectivo o alcance de financiamento. 

H) Áreas de investigação e de actividade 
Promoção de actividades de Investigação em domínios mais gerais como a Epistemologia, a Sociologia da 
Ciência, as metodologias e Técnicas de Investigação, ou em outros, mais especializados como a Sociologia 
Política e das Instituições, a Sociologia do Trabalho e das Organizações, a Sociologia do Território, a Sociolo­
gia das Culturas, Identidades e Estilos de Vida, etc. 

Apoio à prossecução de trabalhos de investigação necessárias à progressão na carreira dos membros da 
Unidade (nomeadamente, Dissertações de Mestrado e Doutoramento), não só através dos meios técnicos e 
científicos acumulados, mas, igualmente, pelo exercício de círculos temáticos de discussão, orientados por 
problemáticas próprias. 

Prestação de serviços ao exterior, designadamente no que se refere ao diagnóstico e avaliação/monitorização 
de políticas, instituições, práticas e processos de mudança social, cruzando níveis territoriais diversos (local, 
regional, nacional, global), bem com através do desenvolvimento e animação de projectos de Investigação­
Acção em unidades socialmente delimitadas. 

Inovação no domínio das "aparelhagens conceptuais", na metodologia e nas modalidades de superação do 
hiato entre Teoria e Pesquisa Empírica. 

Edição Periódica da Revista Sociologia, direccionada para as temáticas intrinsecamente relacionadas com este 
domínio do saber, mas sem descurar férteis cruzamentos interdisciplinares. A Revista terá um director e um 
Conselho Editorial, composto maioritariamente por especialistas oriundos de Instituições Científicas exteriores 
à Unidade. 

Promoção e apoio, igualmente, à publicação de Trabalhos de Investigação de forma a sedimentar rotinas de 
investigação em equipa em torno de eixos e projectos bem delimitados de forma a criar um ambiente propí­
cio à interactividade e à reflexão intersubjectiva no seio da Unidade 

Organizar momentos de divulgação da Sociologia, sendo de salientar o seu activo envolvimento na realização 
das Noites de Sociologia do Porto. 

Colaboração estreita com as actividades desenvolvidas pelo Departamento de Sociologia da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto. 

Saliente-se que esta unidade herda toda a experiência científica acumulada pelo Instituto de Sociologia desde 
1985. 



I) Investigadores 

Professor Catedrático 
António Teixeira Fernandes 

Professores Associados 
Carlos Manuel Gonçalves 

João Miguel Teixeira Lopes 

Professor Auxiliar 
José Virgílio Borges Pereira 

Assistentes 
Abel António Laureano 
Alexandra Lopes 
Cristina Parente 
Dulce Maria Magalhães 
Eduardo Víctor Rodrigues 
Ester Gomes da Silva 
Helena Vilaça 
Maria Isabel Dias 
Maria Luísa Veloso 
Natália Azevedo 
Paula Guerra 
Sofia Cruz 

Linhas de Investigação 
• Trabalho. Organizações e Profissões 
• Globalização, Desenvolvimento e Políticas Sociais 
• Desigualdades, Cultura e Território 

Informações 
Órgãos de gestão do Instituto 
1. Os órgãos do Instituto de Sociologia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto são os seguintes: 
a. O Coordenador da Unidade 
b. O Conselho Científico 
c. A Assembleia de Investigadores 
d. A Comissão Permanente de Avaliação e Aconselhamento Científico 
2. Ao Coordenador da Unidade, eleito pelo Conselho Científico, competirá a representação, gestão e adminis­
tração da Unidade. 

Ao Conselho Científico, composto pelos membros doutorados da Unidade, caberá a definição das Políticas e 
Estratégias Científicas, consubstanciada na aprovação do Plano e Relatório de Actividades e Orçamento e 
Relatório de Execução Financeira, propostos pelo Coordenador da Unidade. 



À Assembleia de Investigadores cumpre discutir e emit ir parecer, não vinculativo, sobre todo e qualquer 
aspecto de funcionamento da Unidade. 

À Comissão Permanente de Avaliação e Aconselhamento Científico caberá a monitorização das actividades da 
Unidade, a resposta a pedidos de Aconselhamento por parte de órgãos competentes que a constituam, e 
ainda, a elaboração periódica de relatórios de avaliação a serem submetidos à Fundação para a Ciência e 
Tecnologia. 

Coordenador 
Professor Doutor João Miguel Teixeira Lopes 

Contactos 
Morada: Via Panorâmica, s/n.0 , 4150-564 Porto, Portugal 

Tel: +351 22 6077190 ou +351 22 6077100 

Fax: +351 22 6077190 ou +351 22 6091610 

Email: isociologia@letras.up.ot 



GEHVID- Grupo de Estudos de História da Viticultura Duriense e do Vinho do Porto 

Caracterização 
1. Criação 
A Unidade e Investigação GEHVID foi aprovada pela F.C.T. em 1994. 

2. Área de investigação/ Linhas de Investigação 

Assumindo a importância estratégica do Vinho do Porto como valor económico nacional e considerando a 
necessidade do reforço da imagem internacional do produto enquanto património histórico-cultural o GEHVID 
- Grupo de Estudos de História da Viticultura Duriense e do Vinho do Porto, congrega esforços de historiadores 
no sentido de desenvolver e aprofundar a investigação sobre a História da Vinha e do Vinho ao longo dos 
séculos, prestando particular atenção aos períodos evolutivos do vinhedo da região do Douro, às práticas e 
técnicas da cultura da vinha, bem como à projecção comercial do produto nos mercados nacionais e interna­
cionais. 

Tais preocupações são incorporadas em linhas de pesquisa específicas seguindo os critérios de partição do 
tempo histórico. Assim, congrega linhas de História Antiga, História Medieval, História Moderna e História 
Contemporânea . 

No desenvolvimento da sua actividade, tem constatado a necessidade de estabelecer um diálogo interdiscipli­
nar, incorporando por isso outras linhas de pesquisa científica que passam pela antropologia, sociologia, arqui­
tectura e património museológico. 

O GEHVID tem desenvolvido a sua actividade em estreita colaboração com o Instituto do Vinho do Porto, 
autarquias da região, instituições e empresas do sector. Apoia estudantes de mestrado e de doutoramento que 
desenvolvem projectos de investigação nas áreas de interesse para a Unidade .. 

Desde a sua fundação (1994) tem privilegiado a cooperação com institutos nacionais e estrangeiros, fomen­
tando a colaboração interuniversitária sobre a História da Vinha e do Vinho. 

Na prossecução das suas actividades, tem levado a cabo múltiplas actividades de divulgação da sua investi­
gação materializada, tais como o 1° Encontro Internacional " História da Vinha e do Vinho no Vale do Douro" 
em 1996, Encontros na Casa da Calçada em 1998e 1999 em colaboração com o Círculo Cultural Miguel Torga, 
e " A Vinha e o Vinho na Cultura da Europa" em 2001, em colaboração com a Associação Internacional de 
História e Civilização da Vinha e do Vinho. 

No âmbito da internacionalização do grupo, 21 investigadores do GEHVID fundaram a Associação Interna­
cionalização de História e Civilização da Vinha e do Vinho com sede em Puerto de Santa Maria , Espanha, que 
congrega cerca de 150 especialistas que, em todo o mundo, se dedicam ao Estudo da Vinha e do Vinho. 

O GEHVID conta ainda com um órgão de expressão periódica das suas actividades - Revista " DOURO: ESTU­
DOS E DOCUMENTOS" tendo a ela associados os cadernos (10 números), que privilegiam a edição de teses 
de investigadores ou colaboradores regulares da unidade. Para além disso, conta com publicações autónomas Q 
relativas a teses de doutoramento dos seus investigadores. ~ 



Nas instalações da Unidade, encontra-se aberta à comunidade científica uma biblioteca especializada na 
História do Vinho e da Vinha, que reúne entre monografias nacionais e estrangeiras 2836 volumes 

Investigadores: 
Ordenação Alfabética 
Prof. Doutor António Manuel de Barros Cardoso 
Prof. Doutor Aurélio Araújo de Oliveira 
Prof. Doutor Carlos Alberto Brochado de Almeida 
Prof. Doutor Francisco Ribeiro da Silva 
Prof. Doutor Gaspar Manuel Martins Pereira 
Prof. Doutor Henrique Luís Costa Gomes de Araújo 
Prof. a Doutora Arquitecta Eunice Sal avessa 
Prof. a Doutora Lúcia Maria Cardoso Rosas 
Prof. a Doutora Maria Antonieta Cruz 
Prof. a Doutora Maria Teresa C. de Moura Soe iro 
Prof. a Doutora Olinda Santana 

Mestres 
Dr. Amândio Jorge Morais Barros 
Dr. João Manuel Viana Antunes 
Dr. Vitor Rui Gomes Teixeira 
Dr. a Ana Sílvia Albuqurque de Oliveira Nunes 
Dr. a Carl a Maria Sequeira Ferreira 
Dr. a Célia Maria Ta borda Silva 
Dr. a Dulce Maria da Graça Magalhães 
Dr. a Isabel Alexandra Resende Justo Lopes 
Dr. a Natália Fauvrelle 
Dr. a Paula Cristina Martins Barreira Abranches 
Dr. a Sandra Raquel Silva Rodrigues 
Dr. a Susana Maria Rodrigues Cosme 
Dr. Fernando Aníbal Costa Peixoto 

Licenciados 
Dr. António Luís Pereira 
Dr. Nuno Miguel Sousa Ribeiro Soares 
Dr. a Ana Catarina dos Santos Matias 
Dr. a Ana Paula Montes Leal 
Dr. a Eliana Brites Rosa 
Dr. a Heloísa Isabel R. Valente dos Santos 
Dr. a Maria José da Costa Ferreira dos Santos 
Dr. a Sandra Raquel Silva Rodrigues 



Financiamento - Plurianual da F.C.T. e Instituto do Vinho do Porto 

Informação: 
Coordenador - Prof. Doutor Francisco Ribeiro da Silva 
Coordenador Adjunto - Prof. Doutor António Cardoso 

Contactos: 
Tel/ Fax : 226077156 
e-mail: gehvid letras.up.pt 
Morada: Faculdade de Letras da Universidade do Porto 

Apartado 1559 
4150 Porto Codex 



Instituto de História Moderna da Universidade do Porto 

O Instituto de História Moderna da Universidade do Porto foi aprovado pela Fundação de Ciência e Tecnologia 
em Março de 1999. O Instituto pretende promover a investigação histórica no período correspondente à época 
moderna, criando as condições para o desenvolvimento de projectos científicos específicos. 
- Tem como objectivos prioritários a pesquisa e o desenvolvimento de linhas de investigação estabelecida; 
- A promoção e o apoio à investigação de estudantes de pós-graduação e doutoramento; 
- O estabelecimento de contactos científicos com instituições públicas e privadas, tanto nacionais como inter-

nacionais, entre as quais se contam a prestação de serviços de consultadoria e instituições autárquicas. 

Palavras-chave: ordenamento territoria l; litoral do noroeste; infraestruturas portuárias; história local e 
regional; história urbana; relações internacionais; diplomacia. 

O IHM-UP é, presentemente constituído por 8 investigadores e 8 colaboradores: 

Amélia Polónia 
Aníbal Barros Barreira 
António Barros Cardoso 
Aurélio de Araújo Oliveira 
Cândido Augusto Dias dos Santos 
Elvira Cunha de Azevedo Mea 
Eugénio Francisco dos Santos 
Francisco Ribeiro da Silva 

Helena Osswald 
Inês Amorim 
Ivo Manuel V. Carneiro de Sousa 
João Francisco Marques 
Jorge Martins Ribeiro 
José Amadeu Coelho Dias 
Luís António de Oliveira Ramos 
Salvador Magalhães Mota 

As linhas de investigação traçadas procuraram corresponder a preocupações científicas permanentes e 
inserem-se em problemáticas pluri-nacionais que, ao pressuporem análises comparativas, exigem a con­
frontação com especificidades locais e/ou regionais. 

Linha A - "Os Espaços marítimos do Noroeste Português - sua evolução nos séculos XVI e XVIII" 
I - Estruturas do complexo histórico-geográfico 
II - Projecção ultramarina do NW português 
III - Decorrências internas do processo de expansão ultramarina 
Linha B - "Poder e ordenamento territorial" 
I - Estruturas administrativas 
II - Estruturas religiosas 
III - Estruturas judiciais 
IV - Estruturas económico-financeiras 
V- Estruturas militrares 
Linha C - "Relações Externas Portuguesas" 
- a nível político 
- a nível económico 
- a nível diplomático 



Projectos do Instituto de História Moderna. 
Em funcionamento: 

- HISPORTOS - Um contributo para a História da Construção dos Portos Marítimos no Noroeste 
Português na Época Moderna 
Coordenadora: Profa. Doutora Amélia Polónia 

- "Reconstituição de espaços históricos" 
Coordenadoras: Profa. Doutora Inês Amorim e Dra. Helena Osswald 

Em apreciação: 

Projecto para um Dicionário Bio-bibliográfico da Parenética Portuguesa Impressa (século XV a 
XIX) 
Coordenador: Prof. Doutor João Francisco Marques 

RECOL- Relações Externas Portuguesas e Poderes Coloniais (1890-1926) 
Coordenador: Prof. Doutor Jorge Martins Ribeiro 

Apoio à Investigação 
O Instituto de História Moderna e os seus investigadores estão envolvidos na concepção e realização da Pós­
Graduação e Mestrado em Estudos Locais e Regionais. Este Curso possui três variantes: História 
Local e Regional; Construção e Memórias; Estudos Portuários. 

Cursos: 
-Acção de formação FOCO (Formação Contínua de Professores), subordinada ao tema: "A Europa e Portu­
gal na Época Moderna" Seminário Internacional : O litoral em perspectiva histórica (séculos XVI­
XVIII). Um ponto da situação historiográfica 

Ciclos de Conferências: 
- Poder, Instituições e ordenamento territorial 
- O impacte da Expansão Ultramarina no espaço metropolitano: tentativa de periodização 
-Seminários Abertos: Prof. A. J. R. Russeii-Wood, The Johns Hopkins University; Profa. Silvia Marzagalli, 

Universidade de Bordéus III; Prof. Agustín Guimerá, Consejo Superior de Investigaciones Científicas; Prof. 
Jean-Pierre Dedieu, Universidade de Bordéus III. 

Financiamento 
Montante em 2002 - _ 23.859,18 

Informações 
- Coordenador: Prof. Doutor Luís A. de Oliveira Ramos 

Contactos: 
Instituto de História Moderna da Universidade do Porto (IHM-UP) 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
Via Panorâmica, s/n 
4150-564 Porto 
E-mail : ihm-up@letras.up.pt; http:/lwww. letras.up.pt/dh/ ihm-up/default.htm 



Centro de Estudos Africanos - U.P. 

Coordenador Científico: 
António Custódio Gonçalves 

Contactos: 
CEAUP - FLUP - Via Panorâmica s/n- 4150-564 Porto; telf: 22 6077141; fax: 22 6091610; e-mai l: 
ceauo@letras.up.pt; www.letras.up.pt/ceaup 

Área de Investigação: 
Estudos Africanos. 

A Unidade I & D, aprovada e financiada pela FCT, desde 1999, integra duas Linhas de Acção, no âmbito das 
quais se desenvolvem projectos multidisciplinares e projectos de investigação individuais para realização de 
teses de mestrado e doutoramento. 

Financiamento anual: 
38174, 68 euros 

Objectivos prioritários: 
a investigação para o desenvolvimento e o fortalecimento das ligações institucionais entre a Europa e África, 
nomeadamente pela dinamização de redes e parcerias entre Unidades de I&D e instituições públicas e pri­
vadas. As ligações a Centros de Estudos Africanos nos PALOP constituem um ponto forte do CEAUP. 

Investigadores principais do CEAUP: 
António Custódio Gonçalves -Antropologia e Sociologia - FLUP; António Jacinto Rodrigues - História da Arqui­
tectura - FAP; Carlos Gomes Pimenta - Economia - FEP; Elvira Cunha Azevedo Mea - História - FLUP; 
Emmanuel Esteves - História de África - FLUP; José Capela - História - CEAUP; José Carlos Venâncio - Soci­
ologia da Literatura - UBI; Luísa Neto - Direito - FDUP; Maciel Morais Santos - História - FLUP; Manzambi 
Vuvu Fernando - Antropologia - CEAUP; Maria Cristina Guimarães Pacheco - Literatura Africana - FLUP; Maria 
Madalena Saraiva Pires da Fonseca - Geografia - FLUP. 

Linhas de Investigação: 
1. Estados, poderes e identidades na África subsariana: António Custódio Gonçalves (Investigador­
Coordenador) 

1999-2001 
• Colóquios Internacionais (I, II, III, IV e V) "Identidades, Poderes e Etnicidades na África Subsariana" - FLUP 

e CEAUP, 1998-2002. 

2002-2004 
Projectos de Investigação: 
• A Diáspora Africana em Portugal : representações de África e estratégias identitárias 
Coordenadores: António Custódio Gonçalves e José Carlos Venâncio G Outros investigadores: Janos Riesz - Univ. Bayreuth ; David Brookshaw - Universidade de Bristol. 



o The development Corridors in Mozambique: Prospective Scenarios from the EU Coordenadora: Maria 
Madalena Pires da Fonseca - FLUP. 

o Afrikanische Schrifsteller in Deutsch/and seit 1960 (mit einem vergleichenden Blick auf Frankreich, Belgien 
und Portugal) Coordenador: János Riesz - Univ. Bayreuth. 

o Transformationes y permanencies de los modelos africanos en el contexto de la mundializatión. Coorde­
nador: Ferran Iniesta (Centre de Recerca Observatori d'Africa - Univ. of Barcelona). 

2. Dinâmicas sociais e práticas culturais na África subsariana: Elvira Cunha de Azevedo Mea (Investi­
gadora-Coordenadora) 

1999-2001: 
o Centro de Documentação: Biblioteca (Biblioteca Central da FLUP; Biblioteca Publica Municipal BPMP (per­

iódicos); Espólio Silas Cerqueira); Arquivos (Arquivo histórico diplomático - AHD I MNE; Arquivo Hist. de 
Cabo Verde; Public Records Office; National Archives). 

2002-2004: 
Projectos de Investigação: 

o Humanismo latino e globalização em África - Carlos Pimenta, Elvira Mea -
o Problemática do trabalho forçado em África - Soares Martins, Maciel Santos, Cristina Pacheco. 
o História Postal de África - Carlos Pimenta . 
o Trajectos de independência e consolidação da estrutura do estado nos PALOP - Luísa Neto. 

Mestrado em Estudos Africanos 
10 Mestrado: 1998-2000; 2°Mestrado: -2000-2002; 30 mestrado: 2001-2003. 
Dissertações defendidas: 10; Dissertações em elaboração: 29. 

Revista Internacional de estudos Africanos Africana Studia 
A Revista Africana Studia foi criada em 1999, como espaço de debate e crítica sobre a investigação de 
temas e problemas africanos. Foram publicados até hoje cinco números. 

Protocolos com outras Instituições: 
• Protocolo entre o ISCED de Luanda - Protocolo entre o Instituto Superior de Ciências da Educação de 
Luanda, a Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto e a Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto - 1997. 
o Protocolo de Cooperação com o Arquivo Histórico Nacional de Cabo Verde - 2002. 
o Protocolo entre a Universidade do Porto e a Direcção do Ensino Superior de Cabo Verde - IV Mestrado em 
Estudos Africanos. 

Redes de Cooperação 
O CEAUP participa nas seguintes redes em Portugal, na União Europeia e em África: 

o Rede Interuniversitária de Estudos Africanos com o CEA/ ISCTE; CESA/ISEG e CEA/FLUL. (Lisboa) 
o Centro de Estudos Africanos da Universidade Eduardo Mondlane. (Maputo) 
o Centre d'Études Africaines École des Hautes Études en Se. Sociales (Paris). 
o Centre d'Études d'Afrique Noire- Institut d'Études Politiques (Bordéus). 
o Universidade de Bayreuth - Mobilidade Docente SOCRATES/ERASMUS. 
o Universidade Autónoma de Barcelona; ARDA. 



Instituto de Estudos Ingleses 

Caracterização 
Data de aprovação pela FCT: Janeiro de 1999 

Área de investigação: 
Estudos Literários; Estudos de Tradução; Estudos de Cultura Inglesa 

Investigadores: 
Prof. Doutor Gualter Cunha (Coordenador da Unidade de Investigação) 
Prof. Doutor Manuel Gomes da Torre (Director da linha de investigação) 
Prof. Doutor Rui Carvalho Homem 
Prof. a Doutora Filomena Vasconcelos 
Prof. a Doutora Fátima Vieira 
Profa Doutora Maria Cândida Zamith Silva 
Prof. Doutor Nuno Ribeiro 
Mestre Jorge M. Bastos da Silva 
Prof. Doutor António Feijó (FLUL) 

Principal linha de investigação: 
"Tradução da obra dramática de William Shakespeare" 

A grande área de intervenção do Instituto de Estudos Ingleses consiste, desde 1999, no projecto de tradução 
para português das obras dramáticas de William Shakespeare. Encontra-se concluída a tradução de oito peças, 
cinco das quais já publicadas. Cada tradução é publicada em volume separado, sendo acompanhada por um 
estudo crítico da obra e um estudo da sua recepção em Portugal, no qual se coligem informações sobre 
traduções e produções teatrais. 

A par deste projecto os membros do lEI têm desenvolvido considerável actividade em várias actividades de 
investigação no âmbito dos Estudos Ingleses: estudos literários, linguísticos, culturais e de tradução. 

Financiamento 
anual 

Informações 
Coordenador : Prof. Doutor Gualter Cunha 

Contactos: 
Instituto de Estudos Ingleses 
Via Panorâmica, sjn 
4150-564 Porto 
Telefone e fax: 22 6077183 
E-mail: gcunha@letras.up.pt 



Instituto de Estudos Norte-Americanos (lENA) 

Caracterização 
Data de aprovação pela FCT: Janeiro de 1999 

Área de investigação: 
Estudos Literários; Estudos Norte-Americanos. 

Investigadores: 
Prof. Doutor Carlos Azevedo ( coordenador) 
Profa Doutora Maria João Pires 
Profa Doutora Maria Teresa Castilho 
Mestre Ana Cristina Carneiro 
Mestre Arminda João Seabra do Amarai 
Mestre Clara Sarmento 
Mestre Susana Cruz 
Mestre Susana Magalhães 

Linha de investigação: 
" A Cidade na Literatura Americana" 

O projecto tem como base metodológica uma textualidade partilhada: a leitura de textos literários como forma 
de ler a cidade. O trabalho desenvolvido em torno de autores e obras específicas tem em consideração o 
modo como a cidade se tem reconceptualizado desde as suas origens até ao tempo presente, bem como o 
lugar profundo e complexo que assume nas perspectivas simbólicas da(s) cultura(s) em que está integrada. 
Abordando os Estados Unidos como uma cultura de cidades e como uma pluralidade de experiências urbanas 
- sem esquecer a presença constante, em todo este contexto, de valores não-urbanos como parte de uma 
América "perdida" algures no passado -, a investigação realizada visa o trajecto da cidade na Literatura Amer­
icana em ligação com vários períodos históricos e movimentos literários, do Iluminismo ao Pós-modernismo. 

Financiamento 
anual 

Informações 
Coordenador: Prof. Doutor Carlos Azevedo 

Contactos: 
Instituto de Estudos Norte-Americanos 
Via Panorâmica, s/ n 
4150-564 Porto 
Telefone e fax : 22 6077183 
E-mail: cazevedo@letras.uo.pt 
de a a@ letras. u p. pt 
Data de aprovação pela FCT: O Instituto de Filosofia (IF) da FLUP funciona como Unidade de I&D 
desde1998, tendo sido então avaliado com a menção 'Excelente'. 



Instituto de Filosofia 

Área de Investigação: Filosofia. O IF está organizado em três Gabinetes: Gabinete de Filosofia Medieval, 
Gabinete de Filosofia Moderna e Contemporânea, Gabinete de Filosofia da Educação. 

Investigadores: As equipas de investigadores do IF são coordenadas pelos seguintes Professores Cate­
dráticos: 
(i) Professora Doutora Maria Cândida Pacheco (Gabinete de Filosofia Medieval) 
(ii) Professora Doutora Maria José Cantista (Gabinete de Filosofia Moderna e Contemporânea) 
(iii) Professor Doutor Adalberto Dias de Carvalho (Gabinete de Filosofia da Educação) 

Linhas de Investigação: 
Filosofia Medieval 
(i) Razão e Mística no Pensamento Medieval (séculos XIII-XVII) 
(ii) Biblioteca Digital de Autores Latinos Portugueses 
(iii) Comentários a Aristóteles em Portugal (Idade Média e segunda escolástica) 
(iv) Compendium Auctorum Latinorum Medii Aevi (em colaboração) 
(v) Dictionnaire des auteurs hispaniques du Moyen Âge (em colaboração) 
(vi) Microfilmoteca dos Manuscritos de Textos Filosóficos Portugueses Medievais 

Filosofia Moderna e Contemporânea (projectos em curso e futuros) 
(i) Para Uma Antropologia da Dor e do Sofrimento. 
(ii) Significado e Racionalidade. 
(iii) Racionalidade e Subjectividade, organizada em três linhas: 
Fenomenologia e Hermenêutica; 
Filosofia das Ciências; 
Filosofia da Mente - Racionalidade, Desejo, Crença (A motivação para a acção do ponto de vista da teoria da 
mente). 

l) Filosofia da Educação 
(i) A Educação e Limites dos Direitos Humanos. 
(ii) Filosofia da Educação e Contemporaneidade. 
(i ii) Os Processos de Construção Simbólica do Sentido da Contemporaneidade - Corpo e Imagem. 
(iv) A I nterioridade e a Figura do Sujeito no Universo Conceptual da Comunicação. 
(v) A Dramaticidade do Conhecimento em Função das Relações entre o Sentir e o Pensar. 

K) Financiamento: 
A Unidade de I&D recebe um financiamento-base trienal da FCT, a que se acrescentam os financiamentos re­
lativos a cada projecto. 

Informações: Coordenador do IF - Professora Doutora Maria Cândida Pacheco; Contacto - D. Ana 
Gonzalez (ifilosofia@letras.up.pt) 



Instituto de Literatura Comparada Margarida Losa 

O Instituto de Literatura Comparada, inicialmente criado em 1985, só em 1997 iniciou uma actividade de 
investigação regular, graças ao empenho de Margarida Losa (1945-1999), a quem a Faculdade de Letras do 
Porto muito deve no desenvolvimento dos estudos na área da Comparatística. Em sua homenagem, a desig­
nação actual do Instituto inclui o seu nome. Em 1998, o Instituto viria a constituir-se como UNIDADE I&D e 
a desenvolver, com o apoio da Fundação para a Ciência e a Tecnologia, o Projecto de Investigação LITERA­
TURA E IDENTIDADES, que integra neste momento onze elementos, da FLUP e de outras Universidades, dis­
tribuídos por quatro linhas de investigação: 
1) História, mito e representações 
2) Literatura e legitimação 
3) Diferença sexual e representações do feminino 
4) Representações do Outro 

Estas linhas devem, antes de mais, ser entendidas como decorrentes do título que as agrupa, já que a uti­
lização do plural pretende sugerir o sentido amplo e diversificado no qual o conceito de identidade(s) é aqui 
entendido. Assim, se uma das linhas desenvolve uma abordagem de pendor mais cultura lista em torno do con­
ceito de identidade nacional, noutras linhas, a noção de identidade contempla facetas individuais e colectivas 
que, embora atravessem aquele primeiro sentido, não podem ser identificadas com ele. Valorizam-se, pois, 
aspectos diferenciados como a construção da identidade nacional através do olhar do outro, a construção da 
subjectividade, dos mitos e das representações, a construção das identidades sexuais, as representações do 
feminino, o discurso crítico ou as estratégias tradutórias. Desta forma, a identidade é também pensada através 
do estudo da construção da subjectividade, num contexto simultaneamente nacional e transnacional. 

A partir de 2002, o Instituto integra também o projecto UTOPIAS LITERÁRIAS E PENSAMENTO UTÓPICO: A 
CULTURA PORTUGUESA E A TRADIÇÃO INTELECTUAL DO OCIDENTE. 

O desenvolvimento e a divulgação da investigação levada a cabo no âmbito do Instituto passam pela realiza­
ção de seminários e conferências, pela participação de membros do Projecto em congressos no país e no 
estrangeiro e ainda pela publicação dos CADERNOS DE LITERATURA COMPARADA e das actas dos colóquios 
realizados. O Instituto organizou dois colóquios internacionais: "Encontro sobre Literatura Policial", em Novem­
bro de 2000, e "Corpo e Identidades", em Março de 2000. 

São membros deste Institutoos seguintes investigadores: 
Alexandra Moreira da Silva (FLUP) 
Ana Gabriela Macedo (U. Minho) 
Ana Luísa Amarai (FLUP) 
Ana Paula Coutinho Mendes (FLUP) 
Gonçalo Vilas Boas (FLUP) 
Isabel Maria da Cruz Lousada (FCSH - UNL) 
Isabel Pires de Lima (FLUP) 
Isménia de Sousa (FLUP) 
Jeroen Dewulf (FLUP) 
Jorge Miguel Bastos da Silva (FLUP) 



José Eduardo Barreiro dos Reis (UTAD) 
Manuel Ribeiro (U. Lovaina) 
Margarida Costa Pinto (U. Fernando Pessoa) 
Maria de Fátima Costa Outeirinho (FLUP) 
Maria de Fátima Vieira Melo e Costa (FLUP) 
Maria de Lurdes Rodrigues Sampaio (FLUP) 
Maria Luísa Maiato da Rosa Borralho (FLUP) 
Maria Teresa Moya Praça de Araújo Lima (FLUP) 
Paulo Eduardo Carvalho (FLUP) 
Rosa Maria Martelo (FLUP) 
Zulmira Coelho dos Santos (FLUP) 

Financiamento pela F.C.T. : 
26.415, 52 

Coordenador: 
Prof. Doutor Gonçalo Vilas-Boas 

Contactos: 
ilc@letras.up.pt 
www.letras.up.pt/upi/ilc 



Centro de Linguística da Universidade do Porto (CLUP) 

O Centro de Linguística da Universidade do Porto (CLUP) foi fundado em 1976 por iniciativa de Óscar 
Lopes - que era na época professor de Linguística da Faculdade de Letras do Porto - e de um grupo de 
jovens assistentes da mesma Faculdade, com o objectivo de apoiar a docência e de incentivar a investigação 
na área da Linguística. Tendo funcionado durante perto de vinte anos como Centro de Investigação depen­
dente do INIC e depois da JNICT, o CLUP tornou-se, em 1994, uma "Unidade de Investigação e Desenvolvi­
mento': sob a tutela da Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) de quem recebe um financiamento anual 
(no ano de 2002, o montante desse financiamento foi de 44.992 euros). 

O cargo de Coordenador Científico do CLUP foi ocupado por Óscar Lopes até 1987, a seguir por Mário Vilela, 
até 2002, e actualmente por Fernanda Irene Fonseca . A Unidade é integrada por vinte e seis membros (na 
sua quase totalidade docentes-investigadores da Faculdade de Letras da Universidade do Porto) e cinco cola­
boradores externos, reunidos sob a égide de um amplo projecto de investigação comum - "Língua Por­
tuguesa: Estruturas, Usos e Contrastes" - que tem como objectivo a descrição de algumas dimensões 
das estruturas e usos da Língua Portuguesa. Distinguem-se, neste Projecto global, três Linhas de Acção com­
plementares: 

A Linha de Acção I - "Estruturas da Língua Portuguesa" - tem como objectivo a análise sintáctico­
semântica de vários fragmentos da gramática do Português na sua relação com o léxico, análise que tem sido 
ainda enriquecida com contributos e dados provenientes do estudo da história da língua e da aquisição da lin­
guagem. É coordenada por Mário Vilela e, dado o grande número de investigadores e de áreas de estudo que 
congrega, está subdividida em cinco sub-linhas: 1. "Estruturas da Língua Portuguesa: problemas do léxico", 
dirigida por Mário Vilela e em que se integram Olívia Figueiredo, Fátima Silva e Helena Sereno; 2. "Aspectos 
da Interface Sintaxe-Semântica e Sintaxe-Morfologia", dirigida por Ana Maria Brito e integrada por Helena 
Lopes, Paula Machado, Lígia Maia e Fernando Martinho; 3. "Questões semânticas e perspectiva dinâmica dos 
discursos", dirigida por Fátima Oliveira e em que se integram Sérgio Matos, Luís Filipe Cunha, Joaquim Bar­
bosa e Idalina Ferreira; 4."Aquisição de aspectos fonéticos e fonológicos do Português", de que se ocupa João 
Veloso; 5. "Estudos de História da Língua e da Tradição Gramatical Portuguesa" em que se integram Helena 
Paiva e Simão Cardoso. 

A Linha de Acção II - "Língua e Uso: análise de dimensões textuais e discursivas do Português" -
tem como objectivo o estudo da organização e funcionamento dos discursos, quer ao nível microestrutural 
quer macroestrutural, numa perspectiva enunciativo-pragmática . Tal pesquisa tem tido como objecto de 
estudo a especificidade do funcionamento da língua em vários tipos de discurso: literário, jurídico, jornalistíco, 
publicitário, humorístico. É coordenada por Fernanda Irene Fonseca e tem como membros Isabel Margarida 
Duarte, Clara Barros, Margarida Mouta, Júlia Cordas, Alexandra Pinto, Sónia Rodrigues e Ana Cristina Martins. 
Uma preocupação comum às investigadoras desta Linha é também o intento de explorar algumas vertentes 
de aplicabilidade da sua investigação teórica ao ensino da língua, nomeadamente na óptica da formação de 
professores de Português. 

A Linha de Acção III -"O Português em Contraste com o Alemão e com o Inglês" - tem como objec-
tivo proceder ao levantamento de materiais quer do Português falado quer do Português escrito que se desti- (";;\ 
nam à investigação de aspectos do funcionamento do Português numa perspectiva contrastiva com o Alemão 0 



e com o Inglês. No que respeita ao Português escrito, a investigação foi conduzida no sentido não só da cri­
ação de "corpora" electrónicos, como base para o estudo de convenções sintácticas e textuais, mas também 
da preparação de glossários especializados. É coordenada por António Franco e Belinda Maia e comporta duas 
sub-linhas: 1. "O Português em contraste com o Alemão", dirigida por António Franco e integrada por Thomas 
Hüsgen, Isabel Rodrigues e Joana Guimarães; 2. "O Português em contraste com o Inglês", dirigida por 
Belinda Maia. Desde Outubro de 2003, o CLUP é um dos membros do Projecto Linguateca, apoiado pela Fun­
dação para a Computação Científica Nacional (FCCN), sendo responsável pela produção de corpora com­
paráveis e paralelos e o desenho de ferramentas onlíne para pesquisa de corpora e extracção de terminologia 
(ver: http:/fwww.linguateca.pt). 

Os resultados do trabalho de investigação realizado no âmbito do CLUP estão patentes nas muitas publicações 
individuais dos seus membros e também nas publicações colectivas editadas pela própria Unidade: os Cader­
nos de Linguística, de que foram publicados nove, e os volumes de Actas de três dos Encontros Científicos 
organizados pelo CLUP: o "Encontro Internacional de Linguística Cognitiva" (1998), o "Encontro 'A Linguística 
na Formação do Professor de Português"' (2000) e o "Encontro Comemorativo dos 25 anos do CLUP" (2001). 
No âmbito das mais recentes reuniões científicas promovidas pelo CLUP é de referir ainda a organização de 
uma série de encontros anuais de jovens doutores em Linguística ( Quid Novi? 2000, Quid Novi? 2001, Quid 
Novi? 2002); e a cc-organização de dois "workshops" internacionais em 2001 ("Language Change and Varia­
tion" e "Nominal and Temporal Anaphora") e do "XVII Encontro Nacional da Associação Portuguesa de Lin­
guística", em 2002. 

Através da actividade dos seus membros, o CLUP tem vindo a contribuir de modo decisivo para o progresso 
da investigação em Linguística e para o diálogo científico tanto a nível nacional como internacional. E também 
de sublinhar o empenho da Unidade, por acção dos seus investigadores mais graduados, em criar condições 
e oportunidades para a formação e valorização de jovens investigadores no domínio da Linguística Teórica e 
Aplicada. 

Na última avaliação de que o CLUP foi alvo, em 1999, por um Júri internacional nomeado pela FCT, foi-lhe 
atribuída a classificação de Muito Bom. 

Coordenador Científico: 
Profa Doutora Fernanda Irene Fonseca 

Contactos: 
Rua do campo Alegre, 1055 
4150-180 PORTO 
Tei/Fax: 351.226098271 
E-mail : cluporto@mail.telepac.pt 
URL: www.letras.up.pt/upi/clup 



Centro Português de Estudos do Sudeste Asiático - CEPESA 

Data de aprovação pela FCT: 
- Em processo de candidatura 

Área de investigação: 
História, Antropologia, Geografia, Riscos Naturais e Ordenamento do Território 

Investigadores: 
Prof. Doutor Ivo Carneiro de Sousa (Coordenador da Unidade de Investigação) 
Prof. Doutor António de Sousa Pedrosa (Coordenador da Delegação Norte) 
Prof. Doutor Rui Rui Loureiro(Coordenador da Delegação Centro) 
Prof. a Doutora Fantina Tedim Pedrosa 
Prof. a Doutora Ana Luisa Balmori 

. Profa Doutora Ana Monteiro de Sousa 
Prof. Doutor Rui Sobrai Centeno 
Prof. Doutor Anand Amaladass 
Prof. Doutor Anil Samarth 
Prof. Doutor António Cardoso 
Prof. Doutor António de Almeida e Carmo 
Prof. Doutor Armando Marques Guedes 
Prof. Doutor Augusto Artur Silva Pereira Brandão 
Prof. Doutor Brian O'Neill 
Profa . Doutora Carmen Maria Radulet 
Prof. Doutor Consuelo Varela Bueno 
Prof. Doutor Donzinete Rodrigues 
Prof. Doutor José Cabral 
Prof. Doutor José Carlos Ribeiro Miranda 
Prof. Doutor José Carlos Venâncio 
Prof. Doutor José Coelho Dias 
Prof. Doutor Leonard Blussé 
Prof. Doutor Leonard Y. Andaya 
Profa. Doutora Maria Johanna Schouten 
Profa . Doutora Paula Ventura Escarameia 
Prof. Doutor Teotónio Rosário de Souza 
Prof. Doutor Triyono Bramantyo 
Prof. Doutor Richard Zakaria Leirissa 
Dr. Vitor Teixeira 
Dr. António Luís Ferronha 
Dr. Arend de Roever 
Dr. Arie Pos 
Dr. José Manuel Garcia 



Dra. Lurdes Carneiro de Sousa 
Dra. Rosa Bizarro 
Dra. Roxane Helen Watson 
Dra. Paula Menino Homem 
Dr. Luis Costa 
Dra. Laura Soares 
Dr. Bruno Martins 
Dr. José Henriques 

Linhas de investigação: 
Memória de Timor (Inventário do Património Cultural, Histórico e Documental de Timor Leste) 

Investigador Responsável: 
Ivo Carneiro de Sousa 

Etnomusicologia do Sudeste Asiático: Tradições locais e vestígios de influência europeia 

Investigador Responsável: 
Ana Luísa Balmori Padesca 

Envolvimento e interesses portugueses públicos e privados na Ásia do Sudeste pós-colonial 

Investigador Responsável: 
Armando Marques Guedes 

Arthashastra: Um tratado clássico de economia política da Índia antiga (estudo e edição comentada) 

Investigador Responsável: 
Teotónio de Souza 

Programa de Investigação para um "Museu de História e Antropologia para Timor Lorosa'e" 

Investigador Responsável: 
Ivo Carneiro de Sousa 

O Sudeste Asiático na Literatura de Viagens Europeia (1500-1700) 

Investigador Responsável: 
Rui Manuel Loureiro 

A "Flora Cochinchinensis" do Padre João Loureiro (1790): estudo e edição comentada 

Investigador Responsável: 
José Mendes Ferrão 

Recursos Naturais, Reconstrução e Desenvolvimento 

Investigadores Responsáveis: 
António de Sousa Pedrosa 
Fantina Tedim Pedrosa 



Contactos 
Lisboa : 
Ivo Carneiro de Sousa 
Sociedade de Geografia de Lisboa 
Rua de Santo Antão, 100 
1150-269 LISBOA 
ivocarneiro@hotmail.com 

Porto: 
António de Sousa Pedrosa 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
Via Panorâmica s/n 
4150-564 PORTO 
aspedros@letras.up.pt 



CE PESE - Centro de Estudos da População, Economia e Sociedade 

1. Caracterização 
O CEPESE - Centro de Estudos da População, Economia e Sociedade é uma associação de investigação cien­
tífica, com estatutos próprios publicados no Diário da República n° 13, de 16.1.1990, sediado em edifício 
próprio pertencente à Universidade do Porto. Considerado como unidade de investigação desde 1996, no 
âmbito da Fundação para a Ciência e a Tecnologia, agrega investigadores de várias Universidades e esta­
belecimentos de Ensino Superior, U. do Porto, U. de Aveiro, U. Nova de Lisboa, U. Clássica de Lisboa, U. 
Lusíada do Porto, U. Católica de Viseu, U. Açores, Instituto Politécnico de Castelo Branco, Instituto Politécnico 
de Viana do Castelo e ISLA - Instituto Superior de Línguas e Administração de Vila Nova de Gaia, assim como 
professores do ensino básico e secundário, com vocação para a investigação científica. Desenvolve projectos 
de investigação autónomos e em colaboração com outros centros de investigação nacionais e estrangeiros. 

Integram o CEPESE 24 professores doutorados: Carlos Diogo Moreira, Eurico Figueiredo, Fernando de Sousa, 
João Cosme, Manuel Nazareth, Jorge Carvalho Arroteia, Gaspar Pereira, Gilberta Nunes Rocha, Jorge Fernan­
des Alves, Fátima Sequeira Dias, Teresa Rodrigues dos Santos Veiga, Ângelo Patrício, Artur Villares Oliveira, 
Isabel Lança, !salina Alves Pereira, José da Cruz Lopes, Maria Antónia Jardim Moreira, Maria Cristina Sousa 
Gomes, Maria da Conceição Meireles Pereira, Maria da Graça David Morais, Maria João Guardado Moreira, 
Maria José Moutinho dos Santos, Raquel Freire e Teresa Cierco Gomes. 

A sua investigação desenvolve-se em torno da População, História Económica, História Social, Demografia e 
Prospectiva, apoiando a realização de estudos, propiciando a discussão e debate dos resultados de investi­
gação em encontros regulares e pluridisciplinares, e promovendo a publicação na sua revista editada desde 
1995, População e Sociedade, que regista, até ao momento, 9 números. 

Actualmente, a investigação desenvolvida pelo CEPESE apresenta cinco linhas principais: 

1. População, Migrações e Prospectiva 
Coordenador - Manuel Nazareth 

2.Estruturas económicas e industrialização 
Coordenador - Jorge Fernandes Alves 

3. Famílias, espaços de socialização e marginalidades 
Coordenadora - Maria José Moutinho dos Santos 

4. Relações históricas peninsulares 
Coordenadora - Maria Conceição Meireles Pereira 

S. A Companhia Geral da Agricultura do Alto Douro 
Coordenador - Fernando de Sousa 

O CEPESE tem a sua sede num edifício autónomo, da Universidade do Porto 

A sua Biblioteca inclui 3 000 volumes referentes a temas relacionadas com a investigação produzida no 
CEPESE, dispondo de um ficheiro informatizado, disponibilizado on-line (Internet) . 



2. Financiamento 
O financiamento anual do CEPESE é assegurado pela FCT - Fundação para a Ciência e Tecnologia, Reitoria 
da Universidade do Porto, Fundação Calouste Gulbenkian, Governo Civil do Porto, pelos Projectos de Investi­
gação que desenvolve e por outras entidades que patrocinam a actividade científica. 

3. Informações 
Coordenador - Fernando Alberto Pereira de Sousa 
Contactos - CEPESE - Centro de Estudos da População, Economia e Sociedade 

Rua do Campo Alegre, 1055 - Edifício CEPESE 
4169-004 PORTO 

Telf. 226095347; Fax : 226001513 
Endereço Electrónico: www.cepese.ot I E-Mail: cepese@cepese.pt 



E) Centros de Investigação 

CENPA - Centro de Estudos do Norte de Portugal-Aquitânia 
CIHEUP - Centro Interuniversitário de História da Espiritualidade 
CDHUP - Centro de Documentação Histórica 
IHM - Instituto de História Moderna 
IHEPPM-Instituto de História da Expansão e da Presença Portuguesa no Mundo 
CESLUP - Centro de Estudos Semióticos e Literários 
CLUP - Centro de Literatura da Universidade do Porto 
CEAUCP - Centro de Estudos Arqueológicos das Universidades Coimbra e Porto 

Associação de Estudantes da Faculadade de Letras da Universidade do Porto 

Associação de Estudantes da Faculdade é uma forte estrutura associativa que tem contribuído para uma per­
manente dinamização das actividades académicas. É composta por 5 departamentos: 

Acção Social Escolar 
Departamento Informativo 
Departamento Pedagógico 
Departamento Cultural 
Departamento Desportivo 

Publicações 

A Faculdade edita, regularmente, algumas publicações periódicas - a Revista da Faculdade de Letras, com 
diferentes Séries (Línguas e Literaturas, História, Filosofia, Geografia, Sociologia, Património) e Anexos e, 
ainda, as revistas Portugália, Terceira Margem, Intercâmbio, Africana Studia, Mediaevalia - e, irregularmente, 
diversas publicações que reflectem as actividades académicas ejou culturais da Faculdade e do seu corpo 
docente. São também propriedade editorial da Faculdade de Letras do Porto as colecções "Poetas e Letras", 
"Colecção Gâmica" e "Fontes et Monumenta". 



Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
Via Panorâmica s/n 
Apartado 55038 
4150-564 Porto 

Telefone: 22 6077100 
Fax: 22 609 16 10 
Email : flup@letras.up.pt 
Web Page: http://www.letras.up.pt 
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